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RESUMO 

 

O presente trabalho consiste na proposta de um anteprojeto de um centro 
intergeracional na Residência Cassiano Ribeiro Coutinho (1955-1958), imóvel 
tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba 
(IPHAEP) em 2009, localizado na Avenida Epitácio Pessoa, no bairro da Torre em 
João Pessoa – PB. Esta pesquisa se propõe a abordar a importância desse projeto, 
arquitetado por Acácio Gil Borsoi, referência da arquitetura moderna brasileira, bem 
como as intervenções feitas nesse tipo de bem, além de assegurar parte de sua 
história ao inseri-la na comunidade. Temos como objetivo explicar a relevância do 
conceito intergeracional, equacioando aos benefícios das suas relações. A cidade de 
João Pessoa, de acordo com o Jornal Paraiba (2010), possui grande concentração da 
população idosa, podendo chegar, em 2041, a ter mais idosos do que cidadãos com 
15 anos. Esse fator torna-se ponto de partida para este trabalho, que também leva em 
consideração a faixa considerável de crianças em estado de vulnerabilidade, além do 
rompimento entre gerações no mundo contemporâneo. Por fim, problematizamos, 
sem grande abrangência, os meios até então executados para a preservação dos 
bens tombados, tendo como preocupação e desejo a manutenção, em especial, da 
identidade desse estilo arquitetônico.  
 

Palavras–chave: Intergeracional; Arquitetura moderna brasileira; Intervenções; 
Idosos; Crianças.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present work consists of the proposal for a preliminary project for an 
intergenerational center at the Cassiano Ribeiro Coutinho Residence (1955-1958), a 
property listed by the Institute of Historical and Artistic Heritage of the State of Paraíba 
(IPHAEP) in 2009, located at Avenida Epitácio Pessoa, at Torre neighborhood in João 
Pessoa - PB. This research aims to address the importance of this project, designed 
by Acácio Gil Borsoi, a reference in modern Brazilian architecture, as well as the 
measures taken in this type of property, in addition to ensuring part of its history by 
inserting it in the community. We aim to explain the promotion of the intergenerational 
concept, equating the benefits of their relationships. The city of João Pessoa, 
according to Jornal Paraíba (2010), has a large concentration of the elderly population, 
and may, in 2041, have more elderly people than 15-year-old citizens. This factor 
becomes the starting point for this work, which also takes into account the diminished 
range of children in a state of vulnerability, in addition to the break between generations 
in the contemporary world. Finally, we problematize, without much 
comprehensiveness, the means previously available for the preservation of the listed 
assets, with the concern and desire to maintain, in particular, the identity of this 
architectural style. 
 

Keywords: intergenerational. Modern Brazilian architecture. Interventions. Seniors. 

Kids. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo, com o passar dos anos, tem se tornado cada vez mais populoso, 

resultando em uma maior aproximação entre as pessoas, visto que há uma 

concentração populacional em grandes centros urbanos. Contudo, essa 

aglomeração também gerou separações, conflitos e, até mesmo, esquecimento de 

uma parte da sociedade, como as crianças e os idosos. Nesse sentido, segundo 

Aparecida, et al. (2017), tal distanciamento está ligado ao desenvolvimento 

tecnológico, à comercialização das relações sociais, ao modo de vida dos jovens e 

ao desapego pelas tradições. Mas, geralmente, essa adversidade só é observada 

com mais atenção dentro do ambiente familiar. 

Muitos estudos, como o de Silva, et al. (2018) e Aparecida et al. (2017), 

relatam que, tanto para um crescimento, quanto para um envelhecimento mais 

saudável, é fundamental que haja convivência entre gerações. Nesse cenário, o 

idoso pode representar não só um exemplo a ser seguido, como também um 

caminho para o desenvolvimento de ações mais respeitosas, a quebra de 

preconceitos que envolvem o cotidiano das pessoas mais velhas e a promoção da 

cultura e da memória. Além disso, esse contato pode proporcionar para o idoso a 

sensação de proatividade, ou seja, de se sentir útil perante a sociedade, podendo 

haver, inclusive, um escape à solidão e à outras doenças. Sendo assim, a Política 

Nacional do Idoso (1996) propõe locais de convivência não asilares, nos quais o 

idoso permaneça durante um período do dia executando atividades diversas e tendo 

contato com pessoas de diferentes idades. 

A conexão entre ambas as faixas etárias, chamada de intergeracionalidade, 

busca desenvolver um meio de trocas e aprendizados para alcançar uma sociedade 

mais inclusiva. Essa pauta se apoia no objetivo de proporcionar um adequado 

desenvolvimento às crianças, além de um envelhecimento bem-sucedido aos idosos, 

assegurando que estes últimos possam contribuir para a sociedade. Assim, de 

acordo com França (2010, apud CAROLINE, 2018, p. 6), “as práticas 

intergeracionais vêm demonstrando que é possível efetuar uma mudança na 

mentalidade da comunidade em relação à imagem do idoso e o resgate da memória 

de um povo através de seu patrimônio vivo”. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

Paraíba, em 2016, tinha 11,4% da população composta por pessoas idosas, a maior 
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porcentagem entre os estados da região Nordeste. Também, segundo levantamento 

feito através da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), o estado é o 

quinto colocado do país em número de idosos, com estimativa, para 2041, de ter 

mais cidadãos com mais de 65 anos do que com menos de 15 anos. Segundo a 

mesma pesquisa, João Pessoa teve um aumento considerável de 10,3 anos da 

expectativa de vida nas últimas duas de décadas, passando de 64,6 anos para 74,9 

anos. Esse crescimento tende a continuar, visto que, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), o número de pessoas idosas no Brasil crescerá acima da 

média mundial, sendo projetado para representar 30% do total da população em 

2050. 

Assim, “com o aumento da proporção de idosos na sociedade e a busca por 

programas públicos de assistência, fizeram-se necessárias ao longo do tempo 

alternativas de moradias adequadas para uma melhor qualidade de vida, surgindo 

os asilos e, posteriormente, as instituições de longa permanência” (BORN E 

BOECHAT, 2006; SCHARFSTEIN, 2006, apud APARECIDA, et al., 2017, p. 2). Com 

isso, o idoso perdeu o seu espaço como participante ativo na dinâmica social, 

resultando na segregação e solidão desse grupo etário e, consequentemente, o 

afastamento dos mais jovens. Outro ponto que vale salientar é a falta de projetos 

que priorizem ambientes voltados para o cuidado da população idosa, visto que as 

instituições voltadas apenas para o abrigo de idosos surgiram no Brasil depois da 

segunda metade do século XX, e essas, na maioria, eram caracterizadas como 

filantrópicas e voluntárias, ou seja, abrigavam e cuidavam de pessoas carentes sem 

receber por isso.  

Constata-se, ainda, de acordo com o perfil demográfico, que a Paraíba, 

especificamente sua capital, João Pessoa, local de inserção deste anteprojeto, vem 

se tornando uma cidade com grande concentração de pessoas acima de 60 anos. 

Nesse contexto, a Política Nacional do Idoso (1996) aborda em sua diretriz a 

possibilidade de locais de convívio e integração entre gerações, em que os 

participantes possam realizar juntos diversas atividades durante determinado 

período.  

Em relação às crianças, a capital vem apresentando uma certa diminuição 

comparada a outras décadas. Como poderemos ver no perfil demográfico, há um 

grande número de crianças que necessitam de apoio para um desenvolvimento mais 

saudável. Ressaltamos, dessa forma, a abordagem da prática intergeracional como 
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meio de melhorar esses números a partir da transmissão de valores pelas gerações 

mais velhas, que podem ser consideradas de grande importância para a formação 

de as crianças e jovens. Nessa conjuntura, Pratt e Cols (2008, apud OLIVEIRA, 

2011, p. 32) revelam, através de pesquisas feitas com jovens canadenses, que a 

representação dos valores a serem seguidos é o que permanece nas relações entre 

as gerações mais novas e mais velhas, principalmente com avós e os netos.  

 Logo, essas relações e pequenas interações refletem em curto, médio e longo 

prazo no desenvolvimento da criança, sustentada pelo conceito intergeracional e 

pelo Estatuto da Criança. Aqui, entram as creches, cuja organização relaciona-se  

 

(...) com o desenvolvimento infantil e com a socialização das crianças, 
considerado como um processo aberto, contínuo e dinâmico de múltiplos 
usos e tarefas. Em instituições como creches são muito importantes o 
espaço físico e as atividades adotadas, como as aulas ministradas, os 
recursos disponíveis, as interações em grupo e a rotina, as quais devem ser 
adequadas e pensadas de acordo com a faixa etária de cada criança. 
(LORDELO, 2002, apud LIMA e BHERING, 2006, p.574). 

 

Apresentam-se, assim, como um espaço que deve ser adequado para a 

volarização da educação, no qual o objetivo central é o desenvolvimento da criança. 

A presença do adulto também é fundamental, visto são eles que orientam e facilitam 

o processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, Costa (2017, p. 4) enfatiza 

que essa relação pode equacionar-se ao desenvolvimento de respeito aos demais, 

principalmente aos mais velhos.  

Desse modo, a prática intergeracional é relevante e necessita, urgentemente, 

de investimentos financeiros para a criação desses espaços não asilares, onde os 

idosos possam permaneçam durante um período do dia, com os cuidados 

necessários, e participar de diversas atividades físicas e recreativas, além de oficinas 

de trabalhos. Entretanto, a construção desses centros é algo até então pouco 

discutida, sem um grande exemplar no Nordeste, afinal,  

 

No Brasil a ideia de Centro Intergeracional ainda é muito recente e pouco 
propagandeada, sendo conhecido alguns programas desenvolvidos pelo 
Serviço Social do Comércio – SESC, que desenvolvem as relações entre 
gerações, mais o programa não é contínuo, em outros países existem 
experiências há bastante tempo. Logo há uma carência de espaços 
projetados exclusivamente para essa função, os poucos programas 
internacionais encontrados acontecem em centros culturais ou parques. 
(MEDEIROS, 2017, apud CAROLINE, 2018, p.6). 
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Assim sendo, a arquitetura tem um papel significativo nesse contexto, pois, 

quando construídos de maneira adequada, os centros podem atender às 

necessidades do processo de crescimento e envelhecimento, contribuindo para a 

preservação de uma vida saudável e com mais autonomia (LEITE, 2010, apud 

APARECIDA, et al., 2017, p. 3). 

 

Os espaços intergeracionais vão além da edificação, cabendo a esses 
valorizar a integração social, possibilitando que as gerações possam 
conviver em família e em sociedade, buscando assim eliminar os 
preconceitos e combater o isolamento. (EMERENCIANO, 2014, apud 
APARECIDA, et al., 2017, p. 2).  

 

Logo, o desenvolvimento desse conceito equacionado aos investimentos em 

relações intergeracionais traz a possibilidade de efetuar, segundo França e Col 

(2010, apud CAROLINE, 2018, p. 6), um efeito benéfico para comunidade, 

contribuindo para restaurar esse afastamento geracional, próprio do mundo 

contemporâneo, por meio de relações de respeito e do seu patrimônio vivo. 

Diante disso, o presente trabalho propõe um anteprojeto de um centro de 

convivência intergeracional. Para tal, equaciona-se a carência desse tipo de espaço 

com o cenário atual na cidade de João Pessoa, na qual há uma abundância de 

imóveis abandonados ou tombados sem uso. De acordo com o Instituto de Registro 

Imobiliário Brasileiro (2018), o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado 

da Paraíba (IPHAEP) e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN), existem 65 imóveis com riscos de desabamento, além de imóveis 

tombados nos quais não se tem atividade ou manutenção. 

Sugere-se, assim, a solução viável de alocar o projeto proposto neste trabalho 

em um desses bens, buscando aliar a valorização do público alvo à preservação da 

memória material da cidade, requalificando um imóvel de importância histórica que 

se encontra sem uso. Isso se justifica, pois 

 

O exemplar arquitetônico é o único, que a partir do reconhecimento de seu 
valor artístico ou histórico (e sua proteção) perde o seu valor de mercado. 
Qualquer ação sobre o edifício protegido tem um orçamento mais caro, as 
adaptações aos novos usos e contextos são mais complexas e, portanto, 
mais onerosas e as exigências administrativas mais cansativas, tanto para 
os proprietários como para os profissionais envolvidos. (TINEM, 2011, p. 7). 
 

O processo descrito por Tinem (2011) é ainda mais visível e impactante com 

relação à arquitetura moderna produzida na segunda metade do século XX, já que, 
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em termos culturais, ainda não ocorreram processos sociais de separação com 

tempos históricos suficientemente longos ou atemporais para enraizar a ideia de que 

essa arquitetura é um patrimônio cultural e como tal merece ser conservada para as 

futuras gerações (ZANCHETI; HIDAKA, 2009, p. 3 apud PEREIRA, 2011, p. 23). 

Tinem (2011), acerca do cenário paraibano, afirma que:  

 

Na questão de como tratar essa produção que se quer preservar, a Paraíba 
ainda engatinha. Não existe um estudo específico sobre essas ações, mas 
há pelo menos duas experiências que podem ser entendidas dessa forma: 
a transformação da antiga sede da AABB na nova sede do CRM (Guedes, 
2005) e a recuperação do Mercado Central (TINEM, 2011, p. 13). 
 

Propõe-se, portanto, a intervenção na Casa Cassiano Ribeiro Coutinho, 

localizada na Av. Epitácio Pessoa, João Pessoa, Paraíba. A casa (Figuras 1 e 2) é 

um imóvel tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN) e é considerada um marco do modernismo, tanto para a cidade, quanto 

para a região Nordeste. Assinado pelo arquiteto carioca Acácio Gil Borsói, com 

paisagismo de Roberto Burle Marx, o projeto foi construído entre 1955-1958, situado 

em uma importante localização e configurando-se enquanto espaço de identificação 

na cidade. Demonstra, por esses motivos, bastante adequação para a inserção do 

projeto proposto neste trabalho. 

 
Figura 1 - Residência Cassiano Ribeiro Coutinho (1989) 

 

 
Fonte: Revista Sim.1 

                                                
1Disponível em: <https://www.revistasim.com.br/decoracao/casa-cor-paraiba-confira-lista-de-    
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Figura 2 - Residência Cassiano Ribeiro Coutinho (2018) 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

A Residência Cassiano Ribeiro Coutinho, tombada em 2009, seria, segundo 

Gilah Naslavsky (2004, apud PEREIRA, et al., 2011, p. 34), “o último exemplar do 

seu tipo existente no Nordeste”. Contudo, vem sofrendo deterioração devido às 

ocupações realizadas com usos específicos ao longo dos anos, como comitês 

políticos-eleitorais e o evento de design de interiores CASACOR em 2016. 

Atualmente, a casa está alugada pela UNIMED: espaço vida, e sendo utilizada como 

espaço de realização dos exames ECO teste antígeno que, mesmo transcorrendo 

com segurança e no modo drive-thru, ainda se caracteriza como uma ocupação de 

agressividade baixa que gera preocupação em relação à integridade do valor 

histórico e simbólico desse bem arquitetônico.  

No sentido de estabelecer uma ação articulada de identificação e salvaguarda 

do patrimônio moderno, com o acolhimento do crescente número de idosos e 

crianças em vulnerabilidade social, este trabalho se propõe a criar espaços de 

acordo com as diretrizes projetuais, buscando resgatar laços culturais e sociais, 

tendo em vista que:  

 

À luz do pensamento de Brandi, é pacífico o reconhecimento da existência 
de obras e conjuntos de valor artístico, que devem ser objeto de 
preservação rígida, assim como a consciência de que já se efetuou uma 
ruptura irreversível entre o tempo das obras em questão e o tempo de hoje, 
o que implica em intervenções que devem responder a anseios e 
sensibilidades. (TINEM, 2011, p. 6). 

                                                
arquitetos-e-ambientes-definidos/>. Acesso em: 03 mar. 2020. 
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Devido a relevância histórica do imóvel escolhido para a inserção do 

programa, este trabalho também irá abordar questões patrimoniais acerca da 

arquitetura modernista, bem como os cuidados necessários para intervir em bens 

tombados. Também discorreremos acerca dos enfrentamentos à preservação do 

patrimônio moderno no estado da Paraíba, com foco na cidade de João Pessoa. 

Esta discussão é de importância significativa visto que, apesar de ser detentor 

de identidade nacional e regional, esse tipo de patrimônio cultural recebe poucos 

investimentos para a sua preservação, estando constantemente ameaçados pela 

pressão imobiliária. Isso resulta na constante desfiguração e destruição, como o 

exemplo da reforma na Reitoria da Universidade Federal da Paraíba, em 2020 

(Figura 3), que destruiu um importante painel de azulejaria. Outro exemplo é a 

residência Otacílio Campos (Figura 4), demolida em 2006 para a construção de uma 

galeria comercial. Ambos são projetos de Acácio Gil Borsói, autor da residência em 

que se propõe a intervenção neste trabalho.  

 
Figura 3 - Reitoria da Universidade Federal da Paraíba 

 
Fonte: ClickPb.2 

 

 

                                                
2Disponível em: <https://www.clickpb.com.br/paraiba/irremediavel-professor-e-arquiteto-critica-
destruicao-de-obra-de-gil-borsoi-em-reitoria-da-ufpb-292343.html>. Acesso em: 03 out. 2020. 

https://www.clickpb.com.br/paraiba/irremediavel-professor-e-arquiteto-critica-destruicao-de-obra-de-gil-borsoi-em-reitoria-da-ufpb-292343.html
https://www.clickpb.com.br/paraiba/irremediavel-professor-e-arquiteto-critica-destruicao-de-obra-de-gil-borsoi-em-reitoria-da-ufpb-292343.html
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Figura 4 - Residência Otacílio Campos (1968) 

 

Fonte: Acácio Gil Borsoi, 1968. 

 

Por fim, questiona-se neste trabalho, de forma sucinta, os meios de 

preservação e a eficácia do estatuto de tombamento, uma vez que 

 

Do jeito que vem sendo praticada, a preservação é um estatuto que 
consegue desagradar a todos: o governo fica responsável por bens que não 
pode ou não quer conservar; os proprietários se irritam contra as proibições, 
nos seus termos injustas, de uso pleno de um direito; o público porque com 
um enorme bom senso, não consegue entender a manutenção de alguns 
pardieiros, enquanto assiste à demolição inexorável e pouco inteligente de 
conjuntos inteiros de ambientes significativos. (NElSON, 1986, apud 
TINEM, 2011, p.7). 

 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como finalidade a criação de 

anteprojeto de um centro intergeracional. Salientamos, pois, que procuramos 

seguir os melhores meios para intervir, seguindo orientações de profissionais, 

decretos e referenciais. As etapas projetuais, as quais possuímos como diretrizes 

para a intervenção neste tipo de anteprojeto, buscaram respeitar o imóvel, o seu 

contexto e a sua memória.  

  Como objetivos específicos, intencionamos: 1. Estudar a configuração de 

centros intergeracionais de forma a embasar decisões projetuais; 2. Abordar o 

modernismo na cidade de João Pessoa para melhor compreensão das 

características de relevância artístico-cultural do imóvel e de como esse processo 

foi realizado inicialmente; 3. Compreender a problemática das intervenções em 

bens tombados com foco no modernismo, buscando as posturas de boas práticas; 
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e 5.  Compreender as condicionantes do imóvel de inserção para desenvolvimento 

de um projeto adequado às necessidades geográficas, históricas e legais. 

 Metodologicamente, nos debruçamos sobre pesquisas bibliográficas 

relacionadas ao idoso e às instituições asilares, bem como relativas ao 

desenvolvimento infantil e ao contexto das creches. Exploramos o conceito 

intergeracional, além de estudos de documentos projetuais, como o de Melo (2013), 

em relação à casa Cassiano Ribeiro Coutinho, a fim de entendermos mais 

profundamente o imóvel aqui abordado. 

Devido à pandemia de Covid-19, o pedido ao acesso à casa foi negado pela 

UNIMED, atual inquilina da residência. Assim, não foi possível estar presencialmente 

na casa estudada, por isso fomos apenas ao estudo de caso, a Sinhá Bandeira. Nela, 

os números de visitas foram limitados, quatro ao total, e apenas um para a 

documentação fotográfica e reconhecimento dos ambientes. Ainda assim, esses 

contatos foram de grande valia para catalogar informações do atual estado da 

residência. 

Desse modo, o trabalho foi embasado em pesquisas referentes à casa 

Cassiano Ribeiro Coutinho, como o de Melo (2013). Também buscamos na internet 

imagens originais do imóvel fichadas em inventários disponibilizadas no livro 

Inventários de Bens Culturais de João Pessoa, as quais serviram para melhor 

entendimento da situação da residência.  

 No anteprojeto, consideramos o paisagismo de Burle Marx e todas as 

intervenções realizadas ao longo dos anos, além da análise de projetos correlatos, 

a partir do método de Baker, para embasar decisões projetuais. Isso resultou em um 

anteprojeto mais fiel ao original, mas, ao mesmo tempo, adaptável ao mundo 

contemporâneo e às legislações. Vale salientar, ainda, a junção do terreno, como na 

planta original, assim como o desenho de Burle Marx e a caixa d’agua, partes 

importantes da arquitetura do imóvel. 

  Por último, o anteprojeto ainda foi desenvolvido de modo que todas as 

informações foram sistematizadas, estudadas e acordadas, resultando em conceito, 

partido, fluxograma, zoneamento, plantas baixas, cortes, fachadas, volumetrias e 

imagens. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

    2.1. Centros Intergeracionais 
 

“Em decorrência do crescimento da percentagem de idosos na população e a 

dificuldade de acesso aos serviços de saúde faz com que muitos idosos só recebam 

tratamento em estágios terminais”. (MOURA; VERAS, 2017, p. 20). Logo, a OMS 

divulgou, em 2002, sua proposta de envelhecimento ativo, atenta à manutenção da 

saúde e com foco na independência dessa população. Segundo Moura e Veras 

(2017, p. 22), a missão dos centros de convivência é a melhora da saúde e da 

qualidade de vida dos envolvidos, proporcionando atividades que contribuam para a 

prevenção de incapacidades e doenças, além de recuperar a autonomia e 

desenvolver a autoestima dos indivíduos que fazem parte desse grupo etário. 

Os centros de convivência têm suas experiências iniciais advinda de países 

desenvolvidos como a França, na qual o modelo existe desde 1960, época em que 

a preocupação central desses espaços era a promoção de atividades ocupacionais 

e lúdicas que podem ser consideradas obsoletas para as compreensões 

contemporâneas (CACHIONI, 1999, apud MOURA; VERAS, 2017, p. 22). 

Outros exemplos mais atualizados podem ser encontrados em países como 

Itália, China, Estados Unidos e Espanha (MOLINA, 2011, apud MOURA; VERAS, 

2017, p. 23), aonde os centros oferecem rotinas de atividades de caráter repetitivo, 

procurando sensibilizar o idoso acerca do autocuidado. Já no Canadá,  

 

Analisaram experiência dos centros de convivência (Senior's Wellness 
Centers) a partir de grupos focais com os idosos que frequentam o centro e 
os profissionais. O serviço de enfermagem, por exemplo, pode lhes ser útil, 
mesmo que não estejam doentes, abrindo portas para o autocuidado 
através da informação, resultando em diminuição de visitas aos médicos e 
diminuição de custos. As prioridades desses centros são: uso apropriado 
dos serviços de saúde; prevenção de quedas; uso seguro de medicações; 
cuidados em saúde mental. Nessa experiência, após seis meses foi 
registrada melhora significativa no estilo de vida, e nas informações sobre 
temas como medicamentos, quedas, dietas, abuso e o suporte jurídico ao 
idoso. (HAWRANIK; PANGMAN, 2002, apud MOURA; VERAS, 2017, p. 
23). 

 

Todos esses processos nos centros são acompanhados por profissionais 

capacitados, que seguem metodologias coerentes, tendo como objetivo estabelecer 

diagnósticos acerca do impacto dessa pratica, enquanto instrumento coletivo, para 
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os envolvidos. 

Utilizam-se instrumentos como medida da qualidade de vida, autorrelato em 
grupos focais, número de dias de cama, frequência e duração dos períodos 
de vigília e sono, escalas de depressão, número de idas aos hospitais ou 
consultas médicas, que são indicadores de saúde, e funcionalidade física e 
mental. (WALLACE, 1998; PARDASANI, 2010; COBERLEY et al., 
2011; RILL, 2011, apud MOURA; VERAS, 2017, p. 24). 

 

As crianças, consideradas pelo Estatuto da criança (1999) como pessoas de 

até 12 anos, necessitam de cuidado especial não só pelo fato de serem consideradas 

frágeis e dependentes, mas por motivos que envolvem o estágio de vida na qual elas 

se encontram, necessitando que lhes que sejam garantidas as necessidades 

humanas básicas, como educação, alimentação, abrigo, e segurança física e 

emocional.  

A necessidade de promover segurança e fortalecimento de laços à criança 

acontece, segundo Lordelo (2017, apud MOURA; VERAS, 2017, p. 3) pela busca 

dos pais por melhores condições de vida que acarreta um afastamento do ambiente 

familiar. Essa situação fez com que novos espaços fossem criados, como as 

creches, pré-escola ou reformatórios, para que crianças e jovens tenham suas 

demandas atendidas. Assegurado pelo Estatuto da Criança (2005), os lugares aptos 

a receberem esse público devem garantir os suportes básicos, como alimentação, 

saúde e educação para que haja, de fato, um bom desenvolvimento social.  

Gonzales Mena e Eyer (2014, apud MOURA; VERAS, 2017, p. 4) afirmam que 

esses centros e creches apresentam-se como uma grande oportunidade de 

socialização de experiências e aprendizados. Quando somado ao contato com 

pessoas mais idosas, pode proporcionar trocas benéficas e construção de relações 

sociais saudáveis.  

O ambiente físico proporciona a execução de diferentes atividades, 

principalmente de interação e socialização. Assim, o contato entre gerações mais 

novas e mais velhas podem trazer muitos benefícios, visto que “ao receber o idoso 

para atividades junto as crianças, proporciona a convivência e permite construir laços 

efetivos entre as gerações”. (MOURA; VERAS, 2017, p. 34). Mas, vale-se ressaltar 

que as crianças possuem características distintas, Vasconcelos (2011, apud 

FONSECA, 2019, p. 24) explica que “a fase de identificação da criança acontece a 

partir dos 04 anos de idade”. É dever, portanto, desses centros oferecer suporte para 

o desenvolvimento da identidade da criança e sua consequente inserção na 

comunidade.  
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A definição internacional de programas intergeracionais adotada em 

Dortmund (HATTON-YEO & OHSAKO, 2000, apud CARRAPATOSO, 2009, p. 28) 

busca responder a muitas dessas preocupações e elaborar orientações, de modo 

que seja possível realizar trocas de forma intencional e contínua de recursos da qual 

resultam benefícios sociais e individuais.  

Dessa maneira, Carrapatoso (2009, p.28) define quatro tipos de programas 

intergeracionais: 1. Programas intergeracionais em que os idosos apoiam as 

crianças e os jovens, como professores, treinadores, amigos ou avós; 2. As crianças 

apoiam os idosos fazendo companhia em visitas periódicas; 3. Programa em que 

idosos e crianças trabalham em conjunto em prol da comunidade, desenvolvendo 

projetos ambientais e de aperfeiçoamento da comunidade; e 4. Programa em que 

idosos e crianças participam de atividades de educação formal, como práticas 

recreativas de lazer, esportes, artes, entre outras. 

A primeira experiência brasileira de educação para adultos maduros e idosos 

foi implementada pelo Serviço Social do Comércio (SESC), a partir de grupos de 

convivência, no decorrer da década de 60. Esses espaços eram, prioritariamente, 

assistencialistas, e não ofereciam instrumentos para desenvolvimento da autonomia 

e recuperação desejadas. Diante dessa necessidade, o tema foi colocado em pauta 

nas universidades 20 anos depois (CACHION, 1999, apud MOURA; VERAS, 2017, 

p. 24). Hoje, esses poucos grupos de convivência estão ligados à prefeitura do Rio 

de Janeiro, mas sem propostas integradas ao sistema de saúde.  

No Brasil, o censo SUAS (Sistema Único da Assistência Social) realizou, em 

2014, uma coleta de dados na qual se levantou a existência de quase 8 mil centros 

de convivências, contudo não há referência específica sobre atividades 

intergeracionais. Andreia Aparecida da Costa, et al. (2011, p. 5) relata que isso 

acontece tanto no cenário nacional, como nos países latinos americanos, onde o 

conceito é recente, e os investimentos são escassos. Em João Pessoa, é indicada a 

existência de um Centro de Referência Intergeracional, localizado no bairro da Torre, 

denominado Sinhá Bandeira, local que será discutido com mais profundidade no 

estudo de caso.  
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 2.2. Conceitos de relações intergeracionais 
 

O termo intergeracional refere-se à convivência e à interação entre pessoas 

de diferentes gerações, independente das idades. Para Teiga (2012, apud 

APARECIDA et al., 2008, p. 5), o conceito está ligado às relações sociais e não se 

restringe aos idosos e às crianças, podendo, portanto, acontecer em qualquer lugar 

em que convivem pessoas de diferentes gerações. Sobre esse conceito, é correto 

afirmar que: 

 

Com relação ao nível comunitário, a interação de gerações contribui para a 
inclusão de jovens e idosos na sociedade e também ajudam para que 
governos locais tenham interesse em investir nas necessidades das 
pessoas. Já em nível macrossocial, as atividades intergeracionais 
colaboram na construção de sociedades mais incluídas, nas quais valores, 
diferentes idades, raças e grupos étnicos são respeitados. (MARTÍNEZ, 
2011, apud APARECIDA et al., 2008, p. 5) 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU) (2003, apud CARRAPATOSO, 

2009, p. 26) tem como princípio que as relações intergeracionais são um meio capaz 

de criar uma sociedade para todas as idades, e proporcionar a todos os indivíduos a 

integração e participação comprometida, objetivando a construção de um mundo 

melhor. O método é enfatizado por Levinton (1991, apud CARRAPATOSO 2009, p. 

16) como sendo efetivo na promoção de um impacto na saúde e na qualidade de 

vida das pessoas envolvidas. Diante disso,  

 

Estas relações entre pessoas de diferentes gerações necessitam de uma 
postura flexível diante da vida, oportunidades de diálogo e relacionamentos 
intergeracionais para adaptarem-se as mudanças e assim poderem viver de 
forma positiva - o que não significa que devam concordar em tudo: as 
discordâncias podem e devem existir; o importante é a comunicação, a troca 
de experiências e disposição para rever posições. (SOMMERHALDER & 
NOGUEIRA, 2000 apud MARANGONI, 2007, p. 16)  

 

Nesse sentido, os estudos reafirmam a importância dessa conexão geracional 

como uma maneira eficiente de formar percepções positivas em relação à velhice. 

Esse meio tende a amenizar preconceitos, aliviar tensões entre as gerações, 

proporcionar consciência de tempo e memória e, principalmente, compartilhar a 

diversidade cultural de valores e estilos de vida. (SOMMERHALDER & NOGUEIRA, 

2000, apud MARANGONI, 2007, p. 21). 

O conceito intergeracional tem despertado interesse em algumas instituições, 

inclusive, levando à realizações de eventos. A Assembleia Mundial do 
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Envelhecimento aconteceu em Madrid, no ano de 2002, e propôs aos países, 

comunidades e organizações a promoverem iniciativas intergeracionais a fim de 

reforçarem relações solidárias entre gerações. (CARRAPATOSO, 2009, p. 26).  

Segundo a ONU (2003), esta prática visa construir uma sociedade benéfica 

para todos, na qual os indivíduos tenham a oportunidade de se desenvolver ao longo 

da vida e construir relações com pessoas de várias gerações. Objetiva-se que o 

idoso tenha autonomia e participação ativa no desenvolvimento da comunidade. 

“Estas relações intergeracionais deverão ser estrategicamente promovidas como fim 

a solidariedade e equidade entre gerações”. (ONU, 2003, apud CARRAPATOSO, 

2009, p. 27).  

 

2.3. O rompimento entre as gerações 
 

Carrapatoso (2009, p. 25) afirma que existe uma tendência ‘ruptura 

intergeracional’ fora do contexto familiar. Esse fator gera conflitos desencadeados 

pelo desconhecimento, estranheza e dificuldades de comunicação, que se refletem 

em segregação socioespacial. Essa ruptura, somada ao fato de que há sempre mais 

de uma geração em uma única família ou grupo social, cria um ciclo no qual  

 

A coexistência numa mesma época de diferentes valores e padrões sociais 
faz com que se realizam fluxos recíprocos de socialização das diferentes 
gerações, e que podem ser mais ou menos tensos, na medida em que 
diferentes gerações tenham perspectivas, expectativas ou representações 
mais ou menos distintas sobre a sociedade (PAIS, 1998, apud 
CARRAPATOSO, 2009, p. 25) 

 

Carrapatoso (2009, p. 26) reconhece, ainda, que o rompimento destas 

relações acontece devido a coexistência de três gerações na família, na qual cada 

uma atribui significados e sentidos de acordo com as suas experiências e 

representações de sociedade distintas, sustentada pelo fato de “os avós 

experimentarem mudanças consideráveis em seu curso de vida, não só porque 

passaram a ocupar lugares diferentes na família, mas também porque modificam 

suas formas de pensar, agir e se relacionar com outras gerações” (MARANGONI, 

2007, p. 15). 

Além disso “os estereótipos que os representam como frágeis, incompetentes, 

deprimidos e passivos fazem com que os idosos se tornem simples figurinistas em 

vários cenários na sociedade, fato que lhes nega qualquer responsabilidade” 
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(HERNANDEZ & GONZALES, 2008, apud CARRAPATOSO, 2007, p. 20), 

“compreendendo que numa sociedade que valoriza a juventude, a vitalidade e a 

aparência física, os idosos tendem a tornarem-se invisibilizados” (GIDDENS, 2004, 

apud CARRAPATOSO, 2007, p. 20). 

Essa problemática está diretamente relacionada com a falta de conhecimento 

e a frágil relação entre os indivíduos, que acabam expressando-se por meio de 

representações sociais de velhice que não são coerentes e compatíveis com 

experiência do envelhecimento (QUARESMA, 2004, apud CARRAPATOSO, 2007, 

p. 20). Logo, essa discriminação fundamentada na idade tem repercussões em 

diferentes domínios, no qual “o funcionamento do mercado de trabalho é um dos 

domínios que mais contribui para acentuar a exclusão das pessoas idosas” 

(CARRAPATOSO, 2009, p. 9). 

Pensamentos capacitastes em relação aos idosos são considerados 

equivocados, visto que eles são plenamente capazes de se manter ativos e 

autônomos (GOORDMAN, et al., apud OLIVEIRA, 2011, p. 1). Oliveira (2011, p. 2) 

declara que esse contexto deve-se as mudanças estruturais das famílias, 

considerando o aumento de divórcios e participação dinâmica dos avós na estrutura 

familiar.  

 

Ao longo da história as famílias mudaram. Na contemporaneidade, não se 
pode falar em um modelo familiar único, devido a flagrante heterogeneidade 
das configurações familiares encontradas no cenário social. Novos modelos 
familiares se apresentam motivados pelas transformações intensas que 
perpassam as relações de gênero, as atitudes e valores humanos. A 
crescente inserção da mulher no mercado de trabalho, a intensa circulação 
de informação e inovações tecnológicas e o aumento da expectativa de 
vida, as separações e novos casamentos modificam a organização afetiva 
e social dos contextos familiares. (MARANGONI, 2007, p. 15) 

 

No caso da cidade de João Pessoa, segundo o Perfil Demográfico (2014), 

ainda 41,06% de idosos ainda são dependentes. Contudo, pensar na família 

brasileira contemporânea implica compreender não há um só modelo de estrutura 

familiar, mas diversos, com sistemas simbólicos e padrões comportamentais 

múltiplos. (BIASOLI-ALVES, 1997, apud MARANGONI, 2007, p. 15). Com isso, 

segundo Giddens (1999, apud CARRAPATOSO, 2009), deveríamos “repensar o que 

a velhice representa e a forma como as transformações da sociedade em geral 

afetam as posições dos idosos e a relação dos mais novos com essa população”. 

Sabemos que, em certa medida, é utópico sustentar a ideia de que as práticas 
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intergeracionais podem resolver todos os problemas da sociedade, que 

constantemente criam conflito, exclusão e desigualdade entre gerações (PINTO, 

2008, apud CARRAPATOSO, 2009, p. 27). No entanto, segundo Flora (2006, apud 

CARRAPATOSO, 2009, p. 16), oferecer interações frequentes de grande qualidade 

entre os idosos e outras faixas etárias, ajuda a combater o ageism, na qual Williams 

e Nussbaum (2001, apud CARRAPATOSO, 2009, p. 16) descrevem como um 

processo de discriminação etária que envolve atitudes negativas em relação aos 

idosos, assim como manifestação de separação etária.  

 

Os jovens podem retificar a imagem distorcida que tem dos idosos, 
modificar relacionamento com avós e avôs, agir de forma mais realistas e 
menos sonhadora, desenvolver a solidariedade e a cooperatividade, lidar 
melhor com regras e limites, compreender a importância dos idosos se 
voltarem para o passado, pois esta é a sustentação para mudanças futuras. 
Por outro lado, os idosos se sentiram uteis, menos solitários, aumentarão a 
autoestima (...) poderão lidar com um outro tipo de autoridade, descobrirão 
muito do seu potencial e estabelecerão uma relação de mais confiança com 
os mais jovens. (SILVEIRA, 2002, apud MARANGONI, p. 22). 

  

2.4. Arquitetura intergeracional 
 

A arquitetura não pode ser considerada uma coisa, ou apenas uma arte ou 

profissão. Isso porque, ela deve estar sempre relacionada à melhoria das condições 

humanas, sociais e políticas. Quando bem praticada, se torna sinônimo de 

longevidade, transcendendo para a sociedade, de modo a permitir o seu 

desenvolvimento de forma adequada. 

Diante disso, e do que foi acordado anteriormente, é de fundamental 

importância que se pensem espaços com o objetivo de abrigar atividades de cunho 

intergeracional com qualidade, tendo em vista que a boa arquitetura tem papel 

indispensável no sucesso desse tipo de empreendimento. Assim, 

 

Os edifícios devem ser dotados de acessibilidade, conforto e integração dos 
espaços internos e externos, a fim de trazer maior qualidade de vida. Com 
relação às necessidades informativas, os ambientes devem possuir cores, 
texturas, formas e sinalizações diferentes, de forma a destacar os espaços 
para melhor ajudar na localização e orientação do residente. Já as 
necessidades sociais estão relacionadas à localização do edifício e suas 
características, que devem ser pensadas e adequadas para promover 
privacidade e ao mesmo tempo sociabilidade aos usuários. (APARECIDA, 
et al., 2017, p. 3) 

 

Contudo, as políticas públicas são escassas e o plantel de arquitetos é pequeno 

considerando as demandas dos problemas da arquitetura urbana. Isso faz com que 
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os poucos exemplos dessa arquitetura não sejam, frequentemente, voltados para os 

projetos com conceito intergeracional.  

Sendo assim, devido a essa carência somada à importância dessa pratica para 

propiciar um ambiente intergeracional, Vanderbeck e Worth (2015, apud 

APARECIDA et al., 2017, p. 5), indica que esses espaços devem estar 

estrategicamente ilocalizados, principalmente com infraestruturas no entorno, a fim 

de proporcionar espaços de atividades, lazer e conforto, e encorajar a presença e a 

interação dos indivíduos. Os autores ainda acrescentam que os espaços 

intergeracionais devem abranger o planejamento da cidade, implantando espaços 

públicos para todas as gerações. Todavia, os projetos de ambientes urbanos muitas 

vezes desencorajam o envelhecimento ativo, colocando os idosos em risco de 

isolamento e solidão (BUFFEL, et al., apud SILVA et al., 2018, p. 101), a partir uma 

arquitetura hostil ocasionada pela falta de políticas voltadas para esse público. 

Diante disso, a agenda do envelhecimento enfatiza e defende que o ambiente 

preferido para que os indivíduos envelheçam é uma comunidade onde eles podem 

permanecer ativos, engajados socialmente, conectados e independentes (WILES et 

al., apud SILVA et al., 2018, p. 99). Para isso, a arquitetura precisa ser acessível e 

fazer com que o ambiente e os indivíduos estejam em conexão. Nesse sentido, e 

seu ambiente em conexão com os indivíduos. Nesse sentido,  

 

Inúmeros modelos teóricos são desenvolvidos com o objetivo de explicar 
como o comportamento do idoso é afetado pelas características do 
ambiente construído, onde se destacam o modelo ecológico e o modelo de 
congruência. Os dois modelos compartilham a premissa de que o espaço 
urbano tem o dever de atenuar as dificuldades apresentadas pelos idosos 
e, com isso, possibilitar que tenham vidas independentes e satisfatórias. 
(SATIRO; TOMASINI, 2004, apud SILVA et a.l., 2018, p. 104).  
 

A arquitetura tem que agir para que o ambiente não se torne prejudicial a ponto 

de retirar a autonomia dos indivíduos (TOMASINI, 2004, SILVA, et al, 2018, p.104), 

tendo em mente que 

 

o ambiente proativo estimula que a capacidade de locomoção seja utilizada 
pelos idosos para suas práticas diárias. Juntas, as propostas sugerem que 
o ambiente de vivência deve favorecer a manutenção da rede de relações 
do idoso com a vizinhança e que este processo contínuo deve resultar em 
experiências satisfatórias. (SATIRO; TOMASINI, 2014; apud SILVA, et al., 
2018, p.104). 

 

Essas experiências são reforçadas pelas características arquitetônicas com 



31 
 

relação à funcionalidade que, quando construídas de maneira adequada, atendem 

às necessidades e contribuem para a preservação de uma vida mais saudável. 

(LEITE, 2010, apud APARECIDA, et al., 2017, p. 3). De forma a evidenciar ainda 

mais a importância dos espaços destinados aos idosos, Perracini (apud 

APARECIDA, et al., 2017, p. 3) aponta para preocupação em adequar os espaços 

desses ambientes ao design universal, no qual a funcionalidade é considerada mais 

importante do que a forma estética.  

Para Barnes (apud APARECIDA, et al., 2017, p. 3), os projetos para lares 

devem apresentar objetivos a fim de exercer influência direta na qualidade de vida e 

nos cuidados com os usuários, proporcionando ambientes acolhedores para a 

promoção da autonomia, independência e privacidade. Nesse sentido, a OMS, 

através da publicação do Guia Global: Cidade Amiga do Idoso, demonstra sua 

preocupação na construção de cidades que apresentem esses aspectos, ao relatar 

que:  

 

A utilização de espaços exteriores é afetada pela sensação de 
acessibilidade e segurança, considerando a facilidade de se chegar aos 
espaços sem auxílio e visualização de obstáculos. Destacou também a 
importância da compleição de elementos de interesse, em especial a 
existência de vegetação, animais e pessoas. Também foi incluída a 
necessidade de manutenção de condições físicas que proporcionem 
sensação de conforto, nomeadamente sombreamento, circulação de ar e 
existência de locais adequados para sentar. Lugares que transmitam 
sensação de limpeza, organização e cuidado foram considerados como de 
interesse dos usuários. A presença de alguma estrutura adequada a 
realização de atividades de interesse dos usuários também foi evidenciada, 
bem como a privacidade, considerando a necessidade de permanecer 
afastado no uso desses espaços, em certas condições. (TOMASINI, 2008, 
apud SILVA, et al, 2018, p.107). 
 

De acordo com o Estatuto do Idoso (2003), Art. 37, parágrafo 3, as instituições 

são obrigadas a manter padrões de moradias compatíveis com as necessidades dos 

idosos, eliminando barreiras arquitetônicas e urbanísticas para garantir 

acessibilidade, bem como proporcionar alimentação e higienização. Apontado no 

artigo 10 na implementação da Política Nacional do Idoso, as habitações devem 

incluir melhores condições de habitabilidade e adaptação de moradias para dar 

assistência ao usuário. Devem levar em consideração o estado físico da edificação 

e a independência do morador quanto à locomoção. 

Em relação às crianças, Campos e Rosemberg (1995 apud APARECIDA et 

al., 2008, p. 2) abordam os direitos assegurados a elas no que concerne à projeção 
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das instituições. Estas devem ser projetadas a fim de proporcionarem brincadeiras e 

atividades para promoção da integração social, com espaços que possibilitem o 

contato com a natureza, e atendam às questões fisiológicas, como saúde, 

alimentação e higiene. Além disso, devem propiciar a atenção individualizada, visto 

que cada ser humano possui as suas próprias necessidades.  

Por último, o conceito de habitabilidade é fundamental e deve ser inserido no 

contexto das instituições. De acordo com Lucini (2003, apud APARECIDA, et al., 

2008, p. 3), o espaço com habitabilidade é aquele com possibilidades de adaptação, 

no qual o usuário tem a possibilidade de adaptar o espaço às suas necessidades 

sem agredir a arquitetura. Dessa forma, “as edificações, quando dotadas de 

habitabilidade, adequando-se no quesito funcionalidade e integração com o meio 

externo, proporcionam qualidade de vida e dignidade, promovendo assim autonomia, 

independência e interação social aos residentes. ” (APARECIDA, et al., 2008, p. 3). 

 

2.5. Perfil demográfico 
 

João Pessoa é a terceira capital mais antiga do Brasil, completando, em 2021, 

436. Entretanto, o seu desenvolvimento foi tardio, onde, apenas em 1913, como 

acordado por Pereira (2011, p. 25) que processo de desenvolvimento foi iniciado. 

Houve, então, o plano de saneamento básico, assim como a construção do Parque 

Sólon de Lucena, popularmente conhecido como Lagoa, e a construção da Avenida 

Epitácio Pessoa, na qual foi possível alcançar a modernização da cidade e a sua 

prosperidade, como podemos identificar na Tabela 01. Hoje, estima-se uma 

população de 723.515 mil pessoas, com estimativa de 817.551 mil para o ano de 

2021, tornando-se a oitava cidade mais popular do Nordeste. 

 

Fonte: <http://ideme.pb.gov.br/servicos/perfis-do-idhm/atlasidhm2013_perfil_joao-pessoa_pb.pdf>. 
Acesso em: 15 mar. 2021 

Tabela 1 - População total, por Gênero, Rural/Urbana e Taxa de Urbanização – João Pessoa – PB 
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Assim como outras cidades, João Pessoa, seguindo o desenvolvimento da 

saúde, da tecnologia e afins, vem se tornado, além de um excelente lugar para tirar 

férias, uma cidade para viver com qualidade. Isso se reflete não só no seu 

crescimento populacional, mas também no aumento de sua longevidade, pois, 

segundo o índice de envelhecimento, houve uma evolução de 5,56% para 6,96% 

entre 2000 e 2010. Já entre 1991 e 2010, houve um aumento de 20.442 de idosos, 

sendo computado 50.338 com 65 anos ou mais, como demonstrado na tabela 2. 

 

 

 

Fonte: <http://ideme.pb.gov.br/servicos/perfis-do-idhm/atlasidhm2013_perfil_joao-
pessoa_pb.pdf>. Acesso em: 15 mar. 2021. 

 

A pirâmide etária, apresentada no gráfico 01, reforça o crescimento do índice 

de longevidade. Com relação à expectativa de vida ao nascer, o Departamento de 

Informatica do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASAUS) informa que, no 

estado da Paraíba, no ano 2000, era de 67,1 anos e, em 2010, passou para 71,2 

anos para ambos os sexos, um aumento de 4,1 anos nesse indicador. Contudo, se 

contarmos a partir de 1991, a expectativa de vida aumentou 10,3 anos.  

Com relação às crianças e adolescentes de até 15 anos, houve uma 

diminuição da porcentagem, tornando a pirâmide, de certo modo, mais equilibrada, 

constituindo, hoje, 22% da população, como podemos verificar na Tabela 02. Esse 

cenário sobrevém de alguns fatores, como a diminuição do número de filhos por 

casal somado ao aumento da longevidade da população. Esse crescimento tende a 

continuar, visto que a OMS prevê que o número de pessoas idosas no Brasil crescerá 

acima da média mundial, sendo, em 2050, 30% da sua população. 

 

 

 

Tabela 2 - Estrutura Etária da População – João Pessoa - PB 
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Gráfico 1 - Pirâmide etária – João Pessoa – PB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: <http://ideme.pb.gov.br/servicos/perfis-do-idhm/atlasidhm2013_perfil_joao-pessoa_pb.pdf>. 
Acesso em: 14 fev. 2021. 

 

Sobre o suporte oferecido às crianças, pode-se observar no Gráfico 02 que 

3,07% na faixa etária entre 06 e 14 anos não frequenta a escola e 2,63% não são 

computados, alertando para uma carência existente na oferta educacional. Aponta 

também para uma estrutura inadequada de manutenção e preservação desse grupo 

social, visto que, se consideramos a faixa etária entre 04 a 14 anos, temos uma 

porcentagem de 18,54% em condições de vulnerabilidade social.  

 

 

 

http://ideme.pb.gov.br/servicos/perfis-do-idhm/atlasidhm2013_perfil_joao-pessoa_pb.pdf
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Fonte: <http://ideme.pb.gov.br/servicos/perfis-do-idhm/atlasidhm2013_perfil_joao-pessoa_pb.pdf>. 

Acesso em: 15 mar. 2021. 
 

 3. INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO MODERNO 

 

3.1. Arquitetura moderna em João Pessoa 
 

A cidade de João Pessoa, fundada em 1585, se manteve até meados dos 

anos 50 e 60 com suas atividades concentradas na região central, próximo ao 

Parque Sólon de Lucena. Essa ocupação é típica do modo de organização colonial 

lusitana, visto que se assentava entre a cidade baixa e a cidade alta. No entanto, em 

meados do século XX, a capital passou por investimentos e seguiu uma tendência 

nacional que, de acordo com Hugo Segawa (apud SANTOS, 2014, p. 28), “é provável 

que nunca se tenha planejado e projetado tanto no país em tão pouco tempo; nunca 

se construiu tanto também. (...) Parte do legado da arquitetura dos anos 50/60 

encontrou caminhos de viabilização nos anos do milagre (...)”. 

Nesse período, aproveitando esse aumento nos investimentos mobiliários e 

novas terras, vários arquitetos se instalaram na capital vindos de Pernambuco, mais 

precisamente do Recife, visto que a capital paraibana ainda não oferecia o curso de 

Arquitetura e Urbanismo ou um grande quadro de profissionais residentes. Com a 

chegada desses arquitetos iniciou-se um processo de desenvolvimento de 

mudanças na produção arquitetônica paraibana, que durou até anos 1970 (SANTOS, 

2014, p. 65). Segundo Pereira (apud SANTOS, 2014, p. 37) esses profissionais, 

mesmo possuindo formações semelhantes, quase todos na UFPE (Universidade 

Federal de Pernambuco), expandiram suas práticas de arquitetura de formas 

diversas, como enfatiza Araújo (apud SANTOS, 2014, p. 37), identificando processos 

de construções e teóricos distintos, que contribuiu para o crescimento de uma 

Gráfico 2 - Frequência escolar de 6 a 14 anos – João Pessoa – PB - 2010 
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arquitetura moderna com experiências e estilo mais nacionais.  

 

Esses arquitetos formados uma década após a “segunda geração” 
de arquitetos paraibanos, passaram a contribuir com o processo de 
modernização e atualização da cultura arquitetônica pessoense, 
além de redefinirem o quadro da arquitetura local. Como em João 
Pessoa (nem na Paraíba) ainda não havia uma escola de arquitetura, 
os estudantes tinham que realizar os estudos em escolas mais 
antigas do Nordeste, como por exemplo, em Pernambuco ou no 
Ceará, que já possuíam seus cursos autônomos. (SANTOS, 2014, p. 
57). 

 

Ainda de acordo com Santos (2014, p. 65), esse cenário demonstra que, em 

João Pessoa, a arquitetura moderna derivou de diversas oportunidades de trabalho 

tanto para os arquitetos atuantes na cidade, como para o de outras regiões, 

principalmente advindos do estado de Pernambuco, com formações nas primeiras 

turmas de identidade modernistas, como Mario Russo, Acácio Gil Borsói e Delfim 

Amorim. “Sendo assim, essa nova geração de arquitetos egressos de Recife e 

radicados em João Pessoa teve sua produção ajustada com a arquitetura moderna 

brasileira, à margem da ideia de escolas e vertentes. ” (SANTOS, 2014, p. 75). 

Diante dessa produção arquitetônica, a modernização das residências estava 

diretamente ligada à ocupação dos novos bairros e “o setor habitacional tinha um 

peso significativo na transformação da paisagem” (PEREIRA, 2008, apud SANTOS, 

2014, p.49).  Boa parte dessas casas estava localizada na Av. Epitácio Pessoa e na 

região leste da cidade, pois a política habitacional trouxe dinamismo para essas 

áreas, atraindo novos moradores ao oferecer, sobretudo, uma boa infraestrutura. Um 

exemplo disso é a Residência Otacílio Campos (Figura 04). Nesse sentido, 

 

a publicidade impulsionava a ocupação da, até então, desértica orla 
marítima de João Pessoa, onde eram oferecidos aos potenciais 
compradores dos imóveis serviços modernos que geralmente não existiam: 
energia elétrica, transporte coletivo, boa vizinhança, água encanada, linha 
telefônica, valorização certa dos terrenos e um “estilo novo” adotado nas 
edificações. (COSTA & TINEM, 2006, apud SANTOS, 2014, p. 50). 

 

Nesse mesmo período, segundo Santos (2014, p. 54), seguindo a 

modernização da cidade e procurando oferecer suporte a esse novo público que 

migrava para além da lagoa, algumas construções privadas foram erguidas. Dentre 

elas, destacam-se a nova sede do clube social Esporte Clube Cabo Branco, 

projetada por Acácio Gil Borsói – 1955 (Figura 05), localizado no bairro de Miramar, 

e o Hotel Tambaú, pensado por Sergio Bernardes, em 1968 (Figura 06). Ambas as 
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estruturas arquitetônicas indicavam um novo modelo de sociabilidade da elite da 

capital e uma forma de alavancar o turismo na cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Rádio Rural FM.3 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sergio Bernardes, 20114 

 

                                                
3Disponível em: <http://fmrural.com.br/2019/12/12/esporte-clube-cabo-branco-comemora-104-anos-
em-joao-pessoa/>. Acesso em: 13 fev. 2021. 
4Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/01-16031/classicos-da-arquitetura-tropical-hotel-
tambau-sergio-bernardes/16031_16202>. Acesso em: 13 fev. 2021. 

Figura 5 - Esporte Clube Cabo Branco 

Figura 6 - Hotel Tambaú 

http://fmrural.com.br/2019/12/12/esporte-clube-cabo-branco-comemora-104-anos-em-joao-pessoa/
http://fmrural.com.br/2019/12/12/esporte-clube-cabo-branco-comemora-104-anos-em-joao-pessoa/
https://www.archdaily.com.br/br/01-16031/classicos-da-arquitetura-tropical-hotel-tambau-sergio-bernardes/16031_16202
https://www.archdaily.com.br/br/01-16031/classicos-da-arquitetura-tropical-hotel-tambau-sergio-bernardes/16031_16202
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O terminal Rodoviário de João Pessoa, projetado pelo arquiteto Glauco 

Campelo, em 1973, também ganhou destaque na época pela imprensa local. As 

manchetes de jornais anunciavam o terminal como um dos mais modernos do 

Nordeste. “Era um projeto muito aguardado pela população já que a capital, dentre 

as demais capitais do país, era a única que ainda não tinha modernizado as 

instalações de sua estação rodoviária, segundo os jornais locais” (SANTOS, 2014, 

p. 86). No entanto, obras desse porte foram pontuais, devido aos problemas 

econômicos enfrentados tanto pela capital, quanto pelo país.  

Santos (2014, p. 210) indica que a capital começou a desenvolver ares de 

modernidade a partir da arquitetura projetada em sua paisagem urbana pelas mãos 

de arquitetos locais e oriundos de outras regiões, que trouxeram diversas referências 

da arquitetura brasileira e internacional. Entretanto, essa renovação não foi 

acompanhada pela imprensa local, mas podia ser percebida no dia a dia, pois, 

segundo a mesma autora, a caracterização se dava por:  

 

Uma produção heterogênea e diversificada de residências em João 
Pessoa, entre 1970 e 1985, graças aos novos profissionais atuantes, 
que dentro de suas produções individuais, trouxeram diversas 
referências e, sobretudo, ampliaram a variedade de técnicas 
construtivas, englobando desde o uso extensivo do concreto 
aparente à aplicação de novos materiais como o tijolo e o aço. 
(SANTOS, 2014, p. 235). 

 

É valido ressaltar que a arquitetura moderna erguida em João Pessoa foi 

projetada, inicialmente, com o intuito de valorizar os elementos estruturais do 

concreto e de materiais aparentes, enfatizando também os elementos construtivos e 

de controle térmico (SANTOS, 2014, p. 236). Podemos salientar ainda que:  

 

As residências se voltaram essencialmente para o exterior, seja por 
uma orientação climática mais favorável, seja pelas qualidades 
paisagísticas do lugar. Mesmo àquelas de orientação desfavorável, 
obrigando o edifício a se fechar para o interior, tiveram seus pátios 
abertos e voltados igualmente para o exterior. Varandas, terraços, 
pérgulas, janelas altas, painéis de cobogós, vitrais coloridos, etc. 
foram utilizados extensivamente no controle térmico e lumínico de 
seus interiores. Certa consciência face ao entorno, ao lugar, se 
mostraram mais presentes. (SANTOS, 2014, p. 236). 

 

Esse novo modelo, somado aos investimentos em setores privados, como a 

disposição de lotes mais generosos, representou uma grande transformação na 

linguagem da paisagem e arquitetura urbana do local. Esse estilo arquitetônico não 
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só expressava os novos tempos, como também evidenciava o progresso 

tecnológico, a partir das novas funções e usos de materiais e espaços, além dos 

sistemas estruturais que, segundo Fracalossi (apud PEREIRA, et al., 2011, p.27), 

“solidificam-se num todo interdependente, no qual é impossível falar de um sem se 

lembrar dos demais”. Contudo, 

 

em nível internacional, apesar do interesse pelo patrimônio moderno ter 
crescido nos últimos anos, a situação em termos de proteção não é muito 
diferente, a desproporção entre os bens modernos protegidos e os dos 
demais períodos é evidente: dos 878 bens protegidos como Patrimônio 
Mundial, apenas vinte e oito referem-se aos séculos XIX e XX, desses, 
apenas quatro são obras modernas latino-americanas: Brasília, a Cidade 
Universitária de Caracas (Venezuela), a casa e estúdio de Luis Barragán 
(México) e a Cidade Universitária da Universidade Nacional Autônoma do 
México. (CABRAL, 2009, p. 13 apud PEREIRA, et al.,  2011, p. 32). 
 

A cidade de João Pessoa é um grande exemplo disso, pois, apesar de passar 

por esse novo processo de modernização, seu crescimento ocorreu de forma gradual 

e desordenada, sem acompanhamento de plano urbanístico. Segundo Coutinho 

(apud SANTOS, 2014, p. 55), “desde as intenções de Saturnino de Brito e de Nestor 

de Figueiredo – nos anos 1910 e 1930, respectivamente – não se fazia um trabalho 

de planejamento urbano consequente em João Pessoa”. Diante disso, a sua 

arquitetura moderna está escassa e tem, atualmente, o último exemplar desse 

modelo da região Nordeste (NASLAVSKY, 2004, apud PEREIRA, et al., 2011, p. 34), 

sendo a construção estudada neste trabalho, tombada em 2009.  

 

3.2. Posturas de intervenção 
 

A discussão acerca da conservação da arquitetura moderna é relativamente 

recente. Os debates sobre o reconhecimento do patrimônio moderno começaram a 

aparecer sistematicamente no âmbito internacional a partir do final da década de 80, 

com a fundação, em 1988, na Holanda, da organização não governamental 

Docomomo1 (International committee for documentation and conservation of 

buildings, sites and neighborhoods of the modern movement), que se constitui 

enquanto principal fórum de discussão sobre o tema. Porém,  

 

No caso do patrimônio moderno, as ações de intervenção têm se mostrado 
distantes das cartas e teorias, uma vez que essa manifestação é tratada, 
muitas vezes, de forma diferente das demais edificações históricas. A 
pratica corrente tende a afastar os conceitos amplamente discutidos, 
voltando-se as ações de repristinações e reconstruções, com argumentos 
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de que esta manifestação se distingue das arquiteturas antigas, e desta 
forma, inviabiliza a aplicação das teorias de restauro. Percebe-se que as 
ações se voltam à preservação da imagem do bem, diluindo-se a 
preocupação com o testemunho histórico e com a conservação da sua 
matéria. Esse privilegio dado os aspectos figurativos dos bens, que 
geralmente são idealizados, acaba por resultar em posturas repristinatórias. 
(PADUA, 2013, p. 61). 
 

Motivados pela vulnerabilidade do patrimônio arquitetônico moderno, instituições 

como UNESCO, ICCROM e ICOMOS deram início às primeiras medidas para 

conservação desses imóveis. Segundo Cabral (2009, apud PEREIRA, 2011, p. 22) 

essas iniciativas ocorreram em 1994, ano em que aconteceu também um encontro 

de especialistas, que deixou claramente pontuada uma série de desproporções na 

lista de Patrimônio Mundiais (World Heritage List).  

São muitos os argumentos utilizados para justificar a invalidez das teorias de 

restauro em obras do século XX, como, por exemplo, a suposta efemeridade dessa 

arquitetura, que “legitimaria o abandono ao respeito pela autenticidade do material, 

criando um conceito aleatório que Salvo (2007, apud PADUA, 2011, p. 61) chama 

de "autenticidade da imagem", segundo o qual a intervenção leva a recondução do 

objeto à sua imagem original” (PADUA, 2011, p. 61).  

 

Tal argumento apoia-se ainda na grande quantidade de imagens e na 
existência dos projetos originais, que poderiam justificar o refazimento do 
objeto tal como foi concebido. Porém, em ações como essas são totalmente 
desconsiderados os processos históricos pelos quais o objeto passou, e que 
constituem um dos elementos essenciais para configuração da obra de arte. 
(PADUA, 2011, p. 61) 
 

Outro fator considerável discutido por Padua (2011, p. 61) é que “em caso de 

presença do autor da obra ou de pessoas ligadas à sua construção que, motivadas 

efetivamente pelo objeto, podem acabar alterando características já consolidadas 

desses edifícios”. Tais fatores não são suficientes para justificar grandes 

intervenções. Ademais, é necessário levar em consideração que: 

 

Em que pese a legitimidade de ouvir o arquiteto sobre a sua própria obra, 
sobretudo para ser um registro relevante com fins historiográficos sobre as 
transformações por que passa a opinião de um autor sobre sua própria obra, 
deve-se lembrar que de modo algum esse pode ser um argumento para a 
preservação, pois o que deve ser ponderado é o significado e a importância 
daquele edifico para a história da sociedade. (KÜHL, 2008, apud PADUA, 
2011, p. 62). 
 

Nesse sentido, existem outros motivos que podem explicar a não pertinência 
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das cartas de restauros em bens modernos, é o caso da:  

 

Característica serial dos elementos utilizados nos edifícios modernos, que 
são (mal) interpretados como falta de originalidade, e à questão da 
reprodutibilidade do produto industrial, entendido como perda da condição 
de raridade e unicidade. Visto que a existência da possibilidade de 
reprodução desses elementos justifica a substituição completa dos 
materiais, havendo uma completa ignorância em relação ao processo 
histórico pela qual a matéria passa e que também deve ser preservado. 
(PADUA, 2011, p. 63). 
 

Ainda segundo Padua (2011, p. 27), existe outro condicionante, a proximidade 

atemporal dos edifícios modernos que, muitas vezes, dificulta uma análise crítica do 

objeto. Isto porque, não se leva em consideração apenas as intervenções que visam 

o retorno da imagem original, sempre idealizadas, mas também as destruições, 

muitas vezes produzidas por motivações políticas e ideológicas.  

Contudo, no Brasil, procedeu-se o tombamento de bens recém-construídos, 

cujos autores ainda estavam vivos e atuantes. Essa postura foi possível porque a 

legislação patrimonial brasileira não determinava nenhuma distância temporal entre 

a execução da obra e seu reconhecimento como monumento histórico. Esse 

contexto difere de alguns países europeus, como no caso da legislação francesa 

(CHOAY, 2001, apud PEREIRA, 2011, p. 23), que permite apenas a proteção de 

obras com tempo de execução superior ou igual a cinquenta anos (DE PAOLI, 2010; 

PEREIRA, 2011, p. 23).  

Pessoa (2006, apud PEREIRA, p. 24) afirma que, no Brasil, isso aconteceu, 

principalmente, devido ao processo de luta dos arquitetos modernistas que, em 

1947, garantiram a preservação da tutela legal de uma obra moderna, a Igreja de 

São Francisco de Assis da Pampulha (Figura 07), com a inscrição no livro de 

tombamentos das belas artes do IPHAN. Guiado por Lucio Costa que, no seu 

parecer, inventou a figura de tombamento preventivo, essa forma de preservação se 

consolidou como um ganho significativo para a sociedade. É válido ressaltar que a 

obra foi construída apenas quatro anos antes das implementações legais. 
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Fonte:  Bruno do Val, 20125 

 

Mesmo diante do exposto, é de comum acordo que as intervenções sejam 

realizadas por profissionais, com conceitos consolidados, e comprometimento não 

só com a arquitetura, como também com a identidade, a história e a memória, afinal, 

“a preservação do patrimônio cultural consiste em um trabalho complexo e sério, que 

deve considerar a importância dessa preservação para a memória da sociedade, 

como desenvolvimento da identidade desse povo” (PADUA, 2011, p. 65). Essa deve 

ser o objetivo da sociedade, ainda que os meios para a preservação não sejam 

compatíveis com o mundo contemporâneo, visto que   

 

Do jeito que vem sendo praticada, a preservação é um estatuto que 
consegue desagradar a todos: o governo fica responsável por bens que não 
pode ou não quer conservar; os proprietários se irritam contra as proibições, 
nos seus termos injustas, de uso pleno de um direito; o público porque com 
um enorme bom senso, não consegue entender a manutenção de alguns 
pardieiros, enquanto assiste à demolição inexorável e pouco inteligente de 
conjuntos inteiros de ambientes significativos. (NELSON, 1986, apud 
TINEM, 2011, p.7) 

 

No entanto, não são raros os tipos de intervenções bem-sucedidas. Padua 

(2011, p. 62) destaca o Pavilhão Alemão para a Exposição de Barcelona, em 1929, 

                                                
5Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/01-83469/classicos-da-arquitetura-igreja-da-
pampulha-slash-oscar-niemeyer?ad_medium=gallery>. Acesso em: 14 mar. 2021. 

Figura 7 - Igreja de São Francisco de Assis da Pampulha 
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de Mies van der Rohe, reconstruído de acordo com o projeto arquitetônico e 

inaugurado em seu local de origem em 1986. Hoje, o patrimônio atua como 

Fundação Mies van der Rohe, criada em1983 pela Prefeitura de Barcelona. 

Outro exemplo de sucesso é a casa Robie House (Figura 08), 1908 – 1909, 

projetada por Frank Lloyd Wright, um dos maiores nomes da arquitetura moderna. A 

construção foi alvo de intervenção por parte da Fundação Frank Lloyd Whight 

Preservation Trust no fim da década de 1990. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Frank Lloyd Wright 6 

 

Nesse cenário, as informações sobre a casa foram obtidas a partir de um 

estudo realizado por Padua (2011). Assim, os trabalhos de intervenção tiveram início 

após um detalhado processo de pesquisa sobre o edifício, a partir da análise de 

documentos históricos, fotografias e levantamento das condições de conservação 

da casa. O paisagismo também foi estudado com o intuito de se chegar o mais 

próximo possível dos elementos do projeto original. 

 A colaboração de profissionais do campo do restauro e de estudiosos de 

Wright, foi de fundamental importância. Direcionados pela norma e diretrizes da 

National Park Service, levaram cerca cinco anos para o início da intervenção. De 

acordo com a organização responsável, a sistematização do conteúdo é um dos 

pontos mais importante para alcançar o objetivo de preservar o edifício para 

gerações futuras. Dessa forma, a intervenção deve estabilizar o edifício, reparar o 

dano causado durante toda a sua vida útil e devolver a sua aparência original.   

                                                
6Disponível em: <https://franklloydwright.org/site/robie-house/>. Acesso em: 29 nov. 2020 
 

Figura 8 - Robie House 
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3.4. Intervenção na Paraíba 

 

Já no cenário nacional, a pratica de intervenções em bens tombados com foco 

no modernismo inspira um grande debate, afinal, o Brasil é um país pioneiro na 

preservação desse estilo arquitetônico. Porém, os desafios são imensos, isso porque 

existe o conflito que, por um lado, visa a permanência da identidade, e, por outro, 

deseja que a construção se torne compatível com modelos contemporâneos.  

Entretanto, mesmo em um curto espaço de tempo, já podemos encontrar 

alguns exemplos de intervenções em obras modernas no Brasil. Muitas delas, 

infelizmente, são indevidas, e acabam acarretando a desconfiguração do imóvel e, 

consequentemente, da sua historia. Além disso, há o fato de que muito dessas obras 

se tornaram obsoletas devido ao modo que a sua preservação vinha sendo 

praticada, na qual apenas as obras monumentais recebiam status de patrimônio. 

O Departamento de Patrimônio e Material (DEPAM) instituiu, em 2008, 

através do GT (Grupo de Trabalho), o acautelamento da arquitetura moderna, 

formado por diferentes profissionais ao redor do país, com o objetivo de identificar e 

salvaguardar esse estilo arquitetonico por meios de levantamentos, inventários e 

fichas de interesses.  

O precesso desenvolvido por meio do GT acorda a importância de 

compreender as especificidades do imóvel antes de iniciar a intervenção, a partir da 

coleta de dados do volume, do conceito e partido. Isso é importante pois, em geral, 

os pontos principais para a intervenção constam no projeto original, e quando o 

espaço de tempo é menor, ainda pode-se contar com os autores vivos, contribuindo 

para possíveis orientações no seguimento do projeto.  

No entanto, precisamos considerar que grande parte das intervenções não 

garante a reprodução fiel do original. Segundo Pádua (2011, p. 62), o que se mantem 

é o empoderamento dos valores dessas obras, pois os materiais muitas vezes são 

baseados em hipóteses, visto que os desenhos e imagens não são documentos que 

definem plenamente aquilo que foi executado. Esses motivos nos fazem repensar as 

práticas de preservação existentes hoje, pois, como citado anteriormente, não tem 

agradado a ninguém. 

A experiência das agências de proteção arquitetônica mostra os custos 
altos das restaurações, a dificuldade de fiscalizar os bens tombados, a 
ausência de mecanismos de conservação de bens que merecem alguma 
forma de proteção, paralelamente a ausência de uma linha de 
financiamento para estes fins. (TINEM, 2010, p. 6). 
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Também necessitamos compreender que esse estilo arquitetônico já se 

consolidou como grande marco na história da arquitetura nacional. Assim, a distância 

entre o tempo das obras e a contemporaneidade não pode mais ser considerada um 

empecilho para a sua preservação, mas sim um motivo para isto, implicando anseios 

e sensibilidades contemporâneas. Dessa maneira, 

 

Não acreditamos que a conservação da arquitetura moderna deva ser 
diferente da conservação de obras de um passado mais distante, nem que 
devamos criar toda uma nova teoria da conservação para lidar com ela. No 
entanto, não podemos deixar de reconhecer que sua conservação 
apresenta novos desafios que merecem uma reflexão mais cuidadosa. 
(MOREIRA, 2011, apud BRAGA, et al., 2018, p. 6). 

 

Um exemplo para tal questionamento é a então reforma do Palácio da 

Alvorada, que objetiva trocar os azulejos originais em estado integrado, de desenho 

de Athos Bulcão, por outros não especificados. Essa problemática gera um 

agravante não só pela troca dos materias integrados e exclusivos, mas pelas 

declarações tanto do IPHAN, ao afirmar que não houve problema algum na reforma, 

quanto da equipe do arquiteto do projeto, Oscar Niemayer, ao comunicar que as 

peças ganharam outro lugar de destaque. Já o autor dos azulejos demonstra revolta 

e indignação (TINEM, 2010, p.8). Essas três reações, todas advindas de defensores 

do patrimônio nacional, demonstram que a situação é complexa, pois não se trata só 

do distanciamento atemporal, mas revela a dificuldade de se chegar a um consenso 

referente ao assunto mesmo quando não há problemas financeiros ou conceituais. 

Afinal,  

 

Se uma obra da magnitude do Palácio da Alvorada gera problemas, que 
dizer das obras consideradas de “valor menor”? Essas obras que de alguma 
forma merecem ser protegidas na sua integridade, mas que não 
necessariamente precisam ser ‘tombadas’ em nenhum nível, só necessitam 
da intervenção de uma boa arquitetura e propostas a altura da original. 
(TINEM, 2010, p. 8). 

 

Também é valido destacar outra intervenção, a transformação da antiga sede 

da Associação Atletica Banco do Brasil (AABB) na nova sede do Conselho Regional 

de Medicina (CRM), apresentada na Figura 09. De acordo com Tinem (2010, p. 19), 

houve muitos empecilhos referentes aos seus registros, mas o arquiteto resolveu 

manter os espaços resistentes ao tempo e a descaracterização feita pelos antigos 

dono. Ele adaptou a construção aos novos usos, renovando os espaços modernos 
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no fim foram suficientes para suprir as necessidades atuais. 

Figura 9 - Sede da AABB e CRM 

 

Fonte: Gilberto Guedes, 2002 

 

4. REFERENCIAL PROJETUAL 

 

Os estudos aqui expostos foram realizados de forma virtual, ou seja, indiretos, 

com o intuito de fornecer informações que contribuam para o desenvolvimento do 

anteprojeto arquitetônico. Para o entendimento acerca do conceito de centro 

intergeracional, coletamos e comparamos exemplos positivos e negativos, tanto 
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tecnicamente, como teoricamente.  

Dois projetos e um estudo de caso foram analisados. O primeiro foi a Creche 

e Residência da Terceira Idade a/LTA (Figura 10), localizada em Nantes, na França. 

O segundo foi o Edifício intergeracional Plaza de América (Figura 19), em Elicante, 

na Espanha. Ambos são fora do Brasil, mas com características similares as que se 

pretendem desenvolver no projeto. Já o estudo de caso foi realizado em um projeto 

local, o Centro de Referência Intergeracional Sinhá Bandeira, no bairro da Torre, no 

município de João Pessoa. 

O estudo de caso foi baseado no método de Geoffrey H. Baker, no qual 

analisamos: genius loci, acessos, identidade, iconologia, significado de uso, plástica, 

estrutura e materiais, para buscar os fundamentos projetuais que integram o edifício 

analisado. 

 

4.1. Creche e Residência da Terceira Idade / a/LTA 
 

O projeto Creche + Residência da Terceira Idade / a/LTA (Figura 10) é do 

escritório a/LTA para Norte Dame de Lourdes, localizado em Rennes, em Paris, na 

França. Essa edificação, de tipologia institucional e datada de 2012, tem cinco mil 

metros quadrados, e a sua função é a de abrigar idosos e crianças no mesmo espaço 

com total transparência e acolhimento, garantindo a intergeracionalidade.  

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Stéphan Chalmeau, 2012.7 

                                                
7Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-

Figura 10 - Creche + Residência da Terceira Idade 
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A Creche + Residência da Terceira Idade (Figura 10) ou EHPAD 

(Etablissement d'hébergement Pour Personnes Agées Dépendantes), ou em 

tradução livre, Casa de Repouso para Idosos Dependentes, está localizada no centro 

de Nantes da França, ao longo da Rua Saint Helier (Figura 11), na qual se encaixa 

no sentido de contexto urbano de preceitos funcionais e conexões.    

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Arch Daily8 

 

O projeto foi pensado para que o edifício não destoasse dos prédios no seu 

entorno, como pode ser observado na figura 11. Outra preocupação foi a de criar um 

vínculo terapêutico entre os pacientes e os espaços exteriores.    

  A construção possui certa particularidade devido à sua profundidade e 

transparência. O uso da cor nos espaços interiores (Figura 13) foi uma forma 

importante de destacar e diferenciar os espaços, propondo ludicidade e acolhimento.  

Com o objetivo de estabelecer uma identidade única, o edifício parte do ponto de um 

visual contínuo em que há uma relação entre o exterior e o interior por meio dos 

materiais. Percebemos também uma estética minimalista, que faz alusão aos 

espaços hospitalares (Figura 12). 

 

                                                
idadeslash-a-slash-lta>. Acesso em: 04 out. 2020 
8Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-
idade-slash-a-slash-lta/52b91b98e8e44e071d0000ba-seniors-residence-nursery-a-lta-satelital-
image> Acesso em: 04 out. 2020 
 

Figura 11 - Rua Cure Notre Drama 

https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-idade-slash-a-slash-lta/52b91b98e8e44e071d0000ba-seniors-residence-nursery-a-lta-satelital-image
https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-idade-slash-a-slash-lta/52b91b98e8e44e071d0000ba-seniors-residence-nursery-a-lta-satelital-image
https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-idade-slash-a-slash-lta/52b91b98e8e44e071d0000ba-seniors-residence-nursery-a-lta-satelital-image
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Fonte: S. Chalmeau9 

 

A Rua Cure Notre Drame (Figura 11) dá acesso principal ao edifício e 

possibilita, assim, o acesso de todos. Essa entrada só não é utilizada pelos 

funcionários e idosos porque é necessário facilitar a circulação desses grupos no 

interior do projeto. As cores fortes, como o verde e o vermelho, destacam os espaços 

(Figura 13) e são pensadas de acordo com o público-alvo. Já a circulação vertical 

(Figura 14) é distribuída para compor a estrutura do prédio e atender às dimensões 

mínimas de acesso em relação à horizontalidade do prédio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
9Disponível em: <http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/>. Acesso em: 16 mar. 2021. 

Figura 12 - Espaço interno – Creche + Residência da terceira idade 
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Fonte: S. Chalmeau10 

 

 
  

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arch Daily11 
 

Os seus espaços são compostos por um lar de idosos, uma creche, um 

restaurante, e uma clínica distribuída em cinco pavimentos (Figura 15). Cada espaço 

                                                
10Disponível em: <http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/>. Acesso em: 16 mar. 2021. 
 
11Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-
idade-slash-a-slash-lta> Acesso em: 02 nov. 2020 
 

Figura 13 - Espaço interno dos idosos - Creche + Residência da terceira idade 

Figura 14 - Circulação vertical da Creche + Residência da terceira idade 

https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-idade-slash-a-slash-lta/52b91b6ce8e44e83af0000bd-seniors-residence-nursery-a-lta-ground-floor-plan
https://www.archdaily.com.br/br/01-168455/creche-plus-residencia-da-terceira-idade-slash-a-slash-lta/52b91b6ce8e44e83af0000bd-seniors-residence-nursery-a-lta-ground-floor-plan
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tem atividades direcionadas para um público-alvo com diferentes idades. Alguns 

promovem a interação entre crianças e idosos. Como existem dois subsolos para 

estacionamento, não foi possível ter total acesso às plantas. Assim, pelas que 

conseguimos analisar, o acesso ao edifício foi diagnosticado da seguinte forma: 

 

O térreo, pela facilidade de acesso, abriga os quartos para idosos, assim 

como áreas de serviço e setores administrativos.  

O primeiro pavimento é destinado à interação entre idosos e crianças. 

O segundo pavimento é exclusivo para o descanso dos idosos e para 

serviços.  

O último pavimento acolhe as crianças, além de abrigar espaço para serviços 

de administração a fim de controlar a creche e suas atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2020. 
 

Os espaços para as crianças são amplos e flexíveis (Figura 16), com o layout 

adequado para proporcionar a autonomia desejada para o seu desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Organização interna da Creche + Residência da terceira idade 
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Fonte: S. Chalmeau12 

 

A proposta plástica é transmitir a leveza da edificação com relação ao seu 

entorno, mantendo o mesmo gabarito e ritmo dos demais edifícios, como pode se 

observar na figura 10. Entretanto, na Figura 17, é possível identificar que os materiais 

escolhidos promovem um diferencial à edificação. As subtrações na volumetria não 

tornam a fachada homogênea, diferente das demais, porém cria espaços de 

permanências. A liberdade volumétrica, devido à pouca presença de imóveis 

vizinhos, destaca ainda mais a sua fachada principal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
12Disponível em: <http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/>. Acesso em: 16 mar. 2021. 

Figura 16 - Espaço das crianças – Creche + Residência da Terceira idade 
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Fonte: S. Chalmeau13 
 

O complexo segue a composição volumétrica através de pilares e vigas 

metálicas, assim como de vedações de concreto e chapas metálicas. As suas três 

caixas de escadas também fazem parte do sistema estrutural. Em relação aos 

materiais, foi utilizado o uso de vidros, castilhos pretos e o metal (Figura 18), que 

conferiram profundidade e transparência à fachada, destacando-a entre os prédios 

vizinhos. Já nos espaços interiores, o uso de vidro, madeira, PVC e chapa metálica 

tornou o ambiente mais dinâmico. A fachada sul do edifício possui parede com 

cortina dupla que permite o uso de vegetação, além de auxiliar na redução da 

entrada de luz, como podemos ver na figura 18. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
13Disponível em: <http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/>. Acesso: 16 mar. 2021. 

Figura 17 - Fachada Norte – Creche + Residência da terceira idade 

http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/
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Fonte: S. Chalmeau14 
 

4.2. Edifício intergeracional Plaza de América 
 

Projetado pela Oficina Técnica Del Patronato Municipal de La Vivienda de 

Alicante e Carmen Perez Molpeceres, o Edifício intergeracional Plaza de América é 

uma iniciativa do programa social da Câmara Municipal de Habitação de Alicante 

(PMVA). Localizado em Alicante, na Espanha, o projeto é datado de 2009, sendo o 

primeiro tipo de construção que atende a 72 lares. O edifício (Figura 19) é utilizado 

como habitação, centro de saúde e união de crianças, jovens e idosos.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
14Disponível em: <http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/>. Acesso em: 02 out. 2020. 

Figura 18 - Fachada da Creche + Residência da terceira idade 

http://www.a-lta.fr/portfolio/ehpad-creche_rennes/
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Fonte: Prêmios Arquitectura15 

 

O lote está localizado em uma área urbana bem desenvolvida (Figura 20), que 

oferece diversas possibilidades de intervenção e interação dentro de seus limites. A 

edificação contribui ativamente para a requalificação da área, pois facilita o 

enraizamento no contexto urbano, além de proporcionar desenvolvimento e 

qualidade de vida.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MYOUNG, Liyeh (2019) 

                                                
15Disponível em: <https://www.premiosdearquitectura.es/pt/premios/30-premios-avs-2010/trabalhos-
apresentados/528-72-habitacao-intergeracional-centro-de-saude-e-centro-de-dia-na-plaza-of-
america-alicante>. Acesso em: 02 nov. 2020. 

Figura 19 - Edifício intergeracional Plaza de América 

Figura 20 - Localização do Edifício internacional Plaza de América 
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O conceito “casa” foi o ponto de partida para o desenvolvimento do programa, 

no qual o quarto representa a casa, o corredor, a rua, e a sala equivale à praça onde 

acontecem os encontros.  

O edifício é pensado a partir do conceito de integração, ou seja, facilitar os 

encontros entre os residentes para além do ambiente urbano. Os moradores são 

estimulados a desenvolver autonomia, buscando melhorar ativamente a qualidade 

do espaço por meio da interação que se baseia em "viver e envelhecer com 

dignidade em casa”. Esse princípio é acompanhado por objetivos que visam a 

coesão social, a consciência da identidade e a força da tradição. Dessa forma, por 

meio de conexões o ambiente pode representar mais do que uma comunidade, e a 

arquitetura mais do que um projeto. 

No sentido arquitetônico, os objetivos são voltados para soluções inovadoras 

no que concerne ao projeto de uma construção social. Os espaços foram projetados 

para viabilizar encontros entre as pessoas, de forma que são funcionalmente ligados 

entre si. Os habitantes podem desfrutar de um programa dividido em quatro 

pavimentos que ocupam 1.551m² do prédio e contam com academia, solário, piscina 

geriátrica, lavanderia, sala de informática, horta, entre outros. Durante o dia, os 

serviços do centro, como refeitório e salão de beleza, são oferecidos aos inquilinos, 

que vivem de forma totalmente autônoma. 

A habitação conta com 18 unidades de 40m². Cada uma possui, por andar, 

um quarto com cozinha, banheiro, sala e quarto, totalizando 72 apartamentos. Além 

disso, cada ambiente dispõe de portas de correr, que permite uma adaptação ao 

ambiente ao gosto do usuário. Os quartos são separados de modo que 56 são para 

maiores de 65 anos e 16 destinados aos jovens. Na cobertura, idosos e jovens 

cuidam de dois espaços ajardinados. Dentro do prédio, também podemos encontrar 

oficinas, espaços de leitura e de informática.  

O imóvel tem uma dinâmica que consiste em 3 prismas (Figura 21), sendo um 

deles mais comprido e horizontal, e dois, ao lado, menos densos e com uma adição 

de um cubo entre eles. Já no espaço interno, são encontradas formas retangulares, 

que setorizam os usos e a circulação. 
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Fonte: Prêmios Arquitectura16 
 

 

Podemos perceber a caracterização de uma estrutura mista, que é metálica 

para o ganho de vãos maiores e a facilidade de modificações dos usos, e de concreto 

com o intuito de tornar o prédio mais robusto e harmônico. Na figura 22, encontramos 

uma variação de vedações, criadas para proporcionar leveza e conforto aos 

ambientes.  

 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
16Disponível em: <https://www.premiosdearquitectura.es/pt/premios/30-premios-avs-2010/trabalhos-
apresentados/528-72-habitacao-intergeracional-centro-de-saude-e-centro-de-dia-na-plaza-of-
america-alicante> Acesso em: 02 nov. 2020. 

Figura 21 - Fachada do Edifício internacional Plaza de América 
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Fonte: Prêmios Arquitectura17 

 

Os materiais, como pode ser percebido na figura 23, seguem os mesmos 

formatos, mas são de natureza distinta. Os painéis móveis tornam os ambientes 

suscetíveis à modificações. Os outros materiais utilizados são: madeira, metal, 

concreto vidro e PVC.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Prêmios Arquitectura18 

                                                
17Disponível em: <https://www.premiosdearquitectura.es/pt/premios/30-premios-avs-2010/trabalhos-
apresentados/528-72-habitacao-intergeracional-centro-de-saude-e-centro-de-dia-na-plaza-of-
america-alicante> Acesso em: 02 nov. 2020. 
18Disponível em: <https://www.premiosdearquitectura.es/pt/premios/30-premios-avs-2010/trabalhos-
apresentados/528-72-habitacao-intergeracional-centro-de-saude-e-centro-de-dia-na-plaza-of-
america-alicante> Acesso em: 15 mar. 2021. 

Figura 22 - Vedações do Edifício Internacional Plaza de America 

Figura 23 - Materiais fachada Plaza de América Alicante. 
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Tabela 3 - Quadro resumo de correlatos 

 
 

PROJETO 
 

Creche + Residência da 
Terceira Idade 

 
Edifício Intergeracional Plaza 

de América 
 

 
 

ARQUITETO 

 
 

a/LTA 

 
Oficina técnica del Patronato 
Municipal de La Vivienda de 

Alicante e Carmen Perez 
Molpeceres 

 

 
 
 

IMAGEM 

 

 

 
GENIUS LOCI 

 

 
INSTITUCIONAL 

 
INSTITUCIONAL 

 
IDENTIDADE 

 

 
ARQUITETURA 

CONTEMPORÂNEA 
 

 
ARQUITETURA 

CONTEMPORÂNEA 

 
ICONOLOGIA 

 

 
AMBIENTE LÚDICO E 

ACOLHEDOR 
 

 
AMBIENTE DINAMICO E 

ACOLHEDOR 

 
SIGNIFICAÇÃO DE USO 

 

 
ESPAÇO AMPLO E DE USO 

MISTO 

 
ESPAÇOS INTEGRADOS E 

DE USO MISTO 
 

 
PLÁSTICA 

 

 
RETANGULAR 

 
RETANGULAR 

 
ESTRUTURA 

 

 
METALICA 

 
CONCRETO E MATALICA 

 
 

MATERIAIS 
 

 
 

METAL E VIDRO 

 
METAL, VIDRO, MADEIRA E 

CONCRETO 
 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

4.3. Estudo de caso  

 
De acordo com a Prefeitura de João Pessoa, o Centro de Referência 

Intergeracional Sinhá Bandeira (CREI), que consta na figura 24, tem como objetivo 

o encontro de gerações em prol da promoção da cidadania. O seu quadro de 

atividades, ainda segundo a prefeitura, é bem vasto, e vão desde o lazer até 

atividades culturais. 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

O imóvel é localizado no bairro da Torre, na cidade de João Pessoa, mais 

precisamente na rua Capitão João Freire (Figura 25). Em conversa informal com a 

atual coordenora do centro, Carla Daniela revelou que o espaço é para todos, porém 

a procura maior é entre o público da terceira idade. A coordenação também afirma 

que alterações já estão sendo realizadas, como a implementação de novos serviços, 

para que outras gerações possam se interessar pelas atividades oferecidas pelo 

centro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google earth, 2021 

 

Por causa da pandemia o imóvel foi pouco frequentado, sendo utilizado pela 

Figura 24 - Centro de Referência Intergeracional Sinhá 
Bandeira 

Figura 25 - Localização do CREI 
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prefeitura apenas para a confecção de máscaras de proteção contra a COVID-19 e 

o cadastro do programa Bolsa Família. Outras informações não foram possíveis de 

ser coletadas, pois não foram encontrados arquivos referente às perguntas 

realizadas. Essa problemática também se extende para o acesso às plantas baixas.  

A coordenadora salientou que o espaço, hoje, se comporta como um perfil 

mais profissionalizante, de capacitação. Assim, o público que procura os seus 

serviços e realizam as atividades e cursos oferecidos, recebem certificados de 

conclusão. Por visitas in loco, foi possível diagnosticar alguns espaços como: 

recepção (Figura 26), lounge, cozinha (Figura 27), sala de pintura (Figura 28), sala 

de TV (Figura 29), sala de costura (Figura 30), sala de inclusão e biblioteca (Figura 

31), almoxarifado, dois wc de funcionários e quatro para o uso comum, coordenação, 

sala de dança (Figura 32), sala de informática (Figura 33), salão de cabeleleiro 

(Figura 34), um espaço de lazer e garagem.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 26 - Recepção CREI 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 27 - Cozinha CREI 

Figura 28 - Sala de Pintura CREI 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 - Sala de TV CREI 

Figura 30 - Sala de Costura CREI 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

Figura 31 - Biblioteca CREI 

Figura 32 - Sala de Dança CREI 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Sobre a arquitetura, o centro ocupa uma antiga residência, que também já foi 

uma escola denominada Padre Hildon Bandeira. Pelos períodos de usos com fins 

diferenciados, o prédio se encontra hoje se encontra com algumas rachaduras 

(Figura 35). Além disso, considerando o seu público-alvo, é um ambiente sem 

Figura 33 - Sala de Informática CREI 

Figura 34 - Sala de Curso de Cabeleleiro CREI 
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acessibilidade, possuindo apenas degraus para acesso na maioria dos ambientes 

(Figura 35).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Contudo, a área de vegetação é vasta (Figura 36) e possui um clima muito 

agradável tanto por proporcionar o contato com a natureza, como pelas aberturas de 

suas esquadrias que fazem o ventro circular com mais facilidade.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: O Autor, 2021 

Figura 35 - Rachaduras no CREI 

Figura 36 - Área Verde do CREI 
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5. LEITURA DO LUGAR 

 

5.1. Caracterização da área 

 

A área se encontra na Av. Epitácio Pessoa, no bairro da Torre (Figura 37 e 

41). Fundada no começo do século XX, a avenida se tornou a mais importante 

da capital “por estar quase equidistante do Centro e do mar, este bairro tem um 

papel importante no crescimento da cidade, representando um encurtamento não 

apenas físico, mas também simbólico entre a praia e o centro”, como aponta 

Trajano (2006, apud AFONSO, 2019, p. 4). Além disso, a avenida forma um 

cruzamento com a Av. Julia Freire, também importante para a dinâmica da 

cidade.  

 

Mais do que contribuir para o crescimento do tecido urbano, 
consequentemente a via cooperou para uma redefinição do contexto 
socioeconômico da cidade: ao longo dela foram criados novos bairros, 
loteamentos e edificações isoladas onde se inseriram classes sociais de 
alto poder aquisitivo que antes se aglomeravam nas áreas centrais. Este 
paulatino percurso de transição das elites que caminhavam do centro rumo 
ao mar, fez com que o trajeto se tornasse uma espécie de "vitrine" das 
melhores de formas de morar em João Pessoa em cada época de sua 
ocupação. (AFONSO, 2019, p. 4). 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Figura 37 - Mapa de leitura do lugar 
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Todo esse cenário favoreceu a instalação da nova arquitetura, a moderna, 

trazida por arquitetos oriundos de outras regiões, como Clodoaldo Gouveia e 

Mario Di Lascio, sendo "difundida e popularizada entre todos os estratos da 

sociedade e vinculada, principalmente, aos programas residenciais" (TINEM e 

COTRIM, 2016, apud AFONSO, 2019, p. 4). 

Atualmente a localização da área (figura 37) está caracterizada, 

principalmente pelo grande fluxo de trânsito e uma faixa com grandes 

estabelecimentos, como os supermercados Bom Preço e Extra, além da 

Faculdade Mauricio de Nassau.  

Pelo mapa, podemos diagnosticar a ocupação da maioria da região por 

estabelecimentos comerciais, que revela o quão grandes foram as mudanças 

pelas quais a área até se tornar mais comercial do que residencial. Além disso, é 

possível observar que em toda a sua extensão existe uma carência de espaços 

de permanência, como praças ou estabelecimentos voltados para o lazer. 

Vale salientar que a avenida possui além de imóveis preservados voltados 

para o comércio, alguns completamente abandonados (Figura 37). A área, que 

já foi considerada o epicentro da arquitetura moderna na capital, agora conta com 

apenas com uma construção, estudada neste trabalho.  

A desconfiguração e demolição das residências virou uma prática rotineira. 

Um exemplo disso é a antiga Residência Diocelio Nascimento (Figura 38), projeto 

de Mario Di Lascio, de 1963, a qual passou por uma reforma para se tornar um 

empresarial (Figura 39). Todo seu estilo arquitetônico foi alterado, ocasionando 

a perda da sua identidade.  
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Fonte: Google Maps, 2021 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Mesmo com intervenções, a avenida mantém sua importância histórica, assim 

como se consolida como uma grandiosa malha viária. Estruturas como essa 

(figura 39) coexistem com edifícios que conservam os conceitos abordados neste 

trabalho, como o Lar da Providência, a Clínica Especializada em 

Desenvolvimento Infantil (Pro Kids), o Centro Intergeracional Sinhá Bandeira, e o 

Hospital Memorial São Francisco.  

Figura 38 - Residência Diocelio Nascimento (2017) 

Figura 39 - Empresarial na antiga Residência Diocelio Nascimento (2021) 
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5.2. A casa 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Projetada por Acácio Gil Borsói no ano de 1956 e concluída em 1958, a 

Residência Cassiano Ribeiro Coutinho foi construída para um usineiro e sua família 

(esposa e seis filhos) pela empresa de engenharia Figueiras e Jucá, hoje inativa. A 

casa localiza-se na Avenida Epitácio Pessoa (Figura 41), a mais importante da 

capital paraibana, e possui uma característica muito particular, pois, segundo 

Naslavsky (apud PEREIRA, 2011, p. 34), é a última residência de arquitetura 

modernista em João Pessoa. Ela conta com paisagismo de Roberto Burle Marx e um 

lote de 7.474m² com 3.890m² de área construída. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 - Residência Cassiano Ribeiro Coutinho (2021) 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

O projeto dialoga com diversos pontos propostos pelo arquiteto franco-suíço 

Le Corbusier para ser considerada uma arquitetura moderna, como a fachada livre, 

a planta livre, as janelas em fitas, pilotis e integração arquitetura-natureza, que 

dá espaço para a área social e o jardim, além de contar com ampla área de 

lazer com piscina. 

Entretanto, Melo (2013, p. 56) explica que, quase duas décadas e meia depois 

de construída, a família vendeu o imóvel. Depois, um novo proprietário residiu 

durante nove anos e, depois desse período, passou a alugá-la para usos diversos, 

geralmente comerciais, que tiveram impactos questionáveis, afinal foi quando se 

iniciou um rápido processo de desfiguração da residência.  

Nesse cenário de descaso, em 2008 a casa foi tombada, “se tratando do 

primeiro tombamento de uma casa moderna isolada, ou seja, fora do centro histórico 

da cidade”. (MELO, 2013, p. 62). Com isso, teoricamente, a preservação do imóvel 

se tornou obrigatória, com seus usos e alterações sendo monitoradas pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Arquitetônico do Estado da Paraíba (IPHAEP).  

 
Na Ficha de Inventário, a “Casa Cassiano Ribeiro Coutinho” foi classificada 
como um bem de “conservação parcial” (...) isto garante a sua perfeita 
adaptação às mais diversas funções contemporâneas, além de permitir que, 
ao longo das intervenções futuras, os danos sejam plenamente revertidos, 
conforme projetos previamente aprovados no IPHAEP. (OLIVEIRA, 2013, 
p. 37). 

Figura 41 - Planta de localização da Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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Mesmo diante desse comprometimento, a casa continuou passando por 

aluguéis que causaram danos e intervenções, como, por exemplo, a ocupação da 

CASA COR no ano de 2016, e o Espaço Viva da UNIMED, que faz uso do espaço 

atualmente. 

Com esses usos distintos se tornou difícil encontrar registros originais, por 

isso, a análise foi realizada a partir de arquivos encontrados na internet,  mais 

precisamente no 3D WareHouse do SketchUp que serviram de base para parte do 

material gráfico utilizado neste trabalho. Além disso, nos baseamos no trabalho de 

dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) de Melo (2013) para melhor 

compreensão da casa e fichas de inventários (Anexo 3). Entretanto, não foi possível 

ter acesso ao projeto paisagístico de Burle Marx, portanto, tentamos reproduzi-lo a 

partir das plantas disponíveis no trabalho de Melo (2013), como pode ser observado 

na figura 42. Já para realizar o estudo da casa, utilizamos o método de Geoffrey H. 

Baker, considerando projeto original e atual, de acordo com a ficha de inventário 

datada de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marieta Tavares Melo, 2013 

 

O projeto inicial foi elaborado em evidência com a epóca, na qual o movimento 

modernista se espalhava pela cidade. Assim, foi construída em uma área de grande 

significância histórica pra o estilo arquitetônico, visto que na avenida está localizada 

em uma área de grande concentração de imóveis com esse tipo de arquitetura. Logo, 

a residência representava um novo movimento artístico, além de revelar a nova elite 

na capital. 

Figura 42 - Paisagismo Burle Marx Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 



73 
 

Em meados do século XX, este trajeto desempenhava um papel importante 
na modernização e direcionamento da expansão urbana de João Pessoa, 
representando a única ligação efetiva entre o Centro Tradicional e o litoral, 
espaço que progressivamente foi sendo valorizado e ocupado por famílias 
de maior poder aquisitivo. Por sua vez, tal processo de crescimento e 
transformação urbana, nos anos 1950, coincide com a difusão da 
arquitetura moderna na cidade – sendo expressiva sua incorporação ao 
programa doméstico e sua manifestação em localidades de expansão e de 
ocupação recente, como era o caso da avenida. (AFONSO, 2019, p. 3). 

 

Vale salientar que, apesar de a casa possuir um estilo arquitetônico que estava 

sendo implementado em grande escala, ela se destacava das demais. (MELO, 2013, 

p. 62). Devido a abertura da Avenida esses novos bairros permitiram que as 

residências possuíssem lotes mais generosos (Figura 41), possibilitando a 

construção de jardins esbeltos, como o da casa de estudo, que conta com o 

paisagismo de Burle Marx (Figura 42). Pereira (apud AFONSO, 2019, p. 4) afirma 

que o trajeto da avenida possuía vários atrativos, isso porque a disponibilidade de 

recursos financeiros dos novos moradores permitia maior liberdade na 

implementação das casas, conduzindo-as à soluções mais complexas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ArqPB19 

 

 

 

                                                
19Disponível em: <http://arqpb.blogspot.com/2007/05/accio-gil-borsoi.html>. Acesso em: 03 abr. 2021. 

Figura 43 - Jardim de Burle Marx 
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Sua identidade é caracterizada pela elegância e simplicidade, permitida pelo 

arranjo estrutural, assim como pela sua volumetria leve e limpa, que possui uma 

forma de prisma retangular e características da arquitetura moderna. Os materiais 

utilizados, totalmente aparentes, sem máscaras, permitem uma composição espacial 

interna com uma fluidez através do usos de cobogós, brises, azuletos, e o concreto 

aparente.  

Os panos de vidros na fachada proporcionavam uma unidade entre os 

espaços interiores e exteriores do edifício, tornando tudo um único objeto e 

proporcionando uma sensação de flutuação e leveza. Além disso, suas ligações e 

aberturas permitiram que a identidade do arquiteto fosse evidenciada, sobretudo 

pela transparência, muito frequente em seus projetos. As adaptações climáticas, 

permitidas pelos quatro níveis diferentes da casa, criaram ventilações cruzadas, 

controle da tempetura e entrada do sol pelas esquadrias e brises.  

O imóvel conta com a frente voltada paras as Avenidas Epitácio Pessoa e 

Julia Freire que, consequentemente, se tornaram os dois principais acessos à casa. 

A Av. Epitácio, o seu principal acesso, dá suporte à entrada de pedestres e de 

automóveis, já a Av. Julia Freire, acesso secundário, possibilita o acesso de 

pedestres e a entrada de carros (Figura 44). 

 

As entradas destinadas a pedestre e veiculos estão posicionadas na lateral 
direita do lote que possui testada de 58m. Um pequeno recuo de 3.70m de 
profundidade identifica e estabelece um dialogo com o espaço publico, ao 
mesmo tempo que resguarda, convida os futuros visitantes. (MELO, 2013, 
p. 64). 
 

O acesso principal (Figura 45) permite uma visão bastante ampla da residência, 

isso por causa do muro baixo e de um gradil, que hoje se encontra desfigurado, mas 

que acompanha a altura do muro e facilita a visualização. Sendo assim, o acesso 

direto à casa pelo pedestre (Figura 46) é realizado através de rampas que 

acompanham os desníveis do terreno. Já os automóveis seguem tanto a entrada 

principal (Figura 47), quanto a secundária (Figura 51), localizada no ponto 

demarcado pela marquise. 

Além dos acessos principais ao imóvel, existem os acessos de serviços que, 

segundo Melo (2013, p. 65) são divididos para quem estaciona o carro na garagem 

(Figura 48). O segundo com acesso pela fachada sul (Figura 49) e o ultimo pela área 

de lazer (Figura 50).  
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Os acessos internos são viabilizados tanto por escadas, quanto por rampas 

feitas por diferentes níveis “unida a partir de um núcleo central articulador (setor de 

serviço) que permitia fluxos alternativos e preservava a intimidade dos moradores”. 

(MELO, 2013, p. 69).  

Esses fluxos internos faziam com que a edificação preservasse a intimidade 

dos moradores, pois, quando realizados por escadas, permitiam que todo o fluxo 

secundário fosse alcançado sem interferir nas áreas sociais. Vale salientar que as 

imagens apresentadas são  SketChup, visto que não foi possível ter acesso à 

residência.  

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44 - Acessos à Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 45 - Acesso Principal 

Figura 46 - Acesso pela rampa 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 47 - Acesso entrada principal 

Figura 48 – Acesso garagem 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

Figura 50 - Acesso área de lazer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: O Autor, 2021 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 49 – Acesso Fachada Sul 
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Figura 51 - Acesso secundário 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

O projeto foi elaborado de forma que a residência ficou centralizada em relação 

ao lote e com recuos generosos, assim como a sua área construída de 3.890m². 

Toda essa área é dividida em 4 niveis (Figura 52), sendo eles: 0.0m, +1.20m, +3.00 

e +4.45m. Já o lote tem o total de 7.474m², que dá suporte para um jardim e uma 

piscina, hoje enterrada.  

 

 
Fonte: O Autor, 2021 

 

Segundo Melo (2013, p. 67), essa divisão de níveis foi possivelmente 

estruturada devido à suave declividade do terreno. Além disso, esse elemento é 

considerado um dos pontos da arquitetura modernista brasileira,  e objetiva o melhor 

aproveitamento dos ventos e da iluminação natural.  

Seguindo o projeto original, o nível 0.0m se dá por uma sala de estar ou um 

Figura 52 - Níveis da Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 



80 
 

hall de entrada, assim como os quartos dos funcionários e a garagem, que também 

possui uma sala de costura/quarto. Pela ficha de inventário, houve a subtração de 

três quartos, a adição de um banheiro e de um escritório.  

No nível +1,20m estão os ambientes de lazer, com o acesso ao jardim e à 

piscina (Figura 53), que atualmente se encontra enterrada. 

Já no nível +3.00m (Figura 54) se encontra o maior corpo da casa, as salas, 

os lavabos, a varanda, a copa, a cozinha e a rouparia.  

Por último, no nível +4,45m (Figura 54) estão dispostos os ambientes de 

maiores permanências ou mais privativos, os seis quartos, sendo duas suítes, além 

de um banheiro, que sofreu alterações, sendo dividido entre banheiro princial e um 

quarto. As varandas foram removidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



81 
 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

Figura 53 - Programa Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 54 - Programa Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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Ainda que no projeto “a casa tenha sido concebida em três setores: social, 

íntimo e serviço, estes não correspondem aos níveis intercalados. Com exceção do 

primeiro pavimento os demais níveis abrigam funções compartilhadas” (MELO, 2013, 

p. 67). Além disso, a casa foi construída isolada no lote, com os ambientes sociais 

para o nordeste e os íntimos para o leste, de forma que favorecesse a iluminação e 

ventilação natural. Os pilotis (Figura 55) também têm a sua importância arquitetônica 

para que essa integração seja feita de forma perfeita, eles também trazem leveza 

para a residência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: O Autor, 2021 

 

Outros elementos como grandes esquadrias, brises verticais, venezianas, o 

uso do vidro e de tijolinhos, assim como as linhas retas, permitem estabelecer uma 

conexão entre interior e exterior. Infelizmente, a maioria das esquadrias foram 

trocadas por esquadrias de alumínio e vidro. 

As áreas externas (Figura 43) são “marcadas por um suave tratamento 

topográfico e desenhos sinuosos que ora integravam os jardins, lago e piscina do 

edifício, ora o emolduravam”. (MELO, 2013, p.73).  

Os volumes da casa, que são três, possibilitam três vistas distintas da casa 

(figura 52), e correspondem aos setores citados anteriormente, demonstrando a 

preocupação e as relações com o programa do projeto. 

A coberta (Figura 56) é o grande elemento plástico da residência. Devido a 

Figura 55 - Pilotis na Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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ela todos os ambientes não só são protegidos como “sua inclinação leste/oeste e a 

diferenciação de altura possibilitou a criação de níveis intermediários e proporcionou 

a integração entre os setores” (MELO, 2013, p.69). O telhado em si é inclinado de 

01 agua, configurado em três grande blocos com telha de fibrocimento e platibanda. 

A coberta ainda se torna funcional pois dá abertura à ventilação dos banheiros e da 

cozinha por meio de sheds (Figura 56). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

A utilização do concreto armado serviu para alcançar a articulação e 

espacialidade procuradas pelo arquiteto. Os pilotis (Figura 55) são distribuídos de 

forma circular, mas não foram utilizados nas outras áreas da residência, porque 

houve uma dificuldade de maior entendimento estrutural devido à a impossibilidade 

de visitação à casa. “Todavia, o caracter plástico e a função associados são 

permitidos por estrutura de betão armado rasgando vãos grandes formando recuos 

em relação ao piso superior”. (PEREIRA, 2008, apud OLIVEIRA, 2013, p. 32).  

Pelo que podemos observar, a estrutura não tem função apenas de sustentar 

a casa, mas também estética, podendo ser exemplificada pela viga (Figura 57), que 

contribui para a ideia de volume único e é apresentada em uniforme com a coberta. 

Além do balanço da varanda (Figura 57), que protege dos raios solares, há uma sala 

com aberturas de vidro no térreo, mas que atualmente não consta na estutura da 

casa. . 

Figura 56 - Sheds da Residência Cassiano Ribeiro Coutinho 
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Fonte: O Autor, 2021. 

 

Segundo Melo (2013, p. 80), os materiais foram utilizados para destacar os 

efeitos da volumetria, tanto dentro como fora da residência, evidenciando pedras, 

vidros, elementos cerêmicos, azulejos e afins, que criam contraste com a alvenaria.  

Assim como na parte estrutural, também não foi possível realizar o estudo 

mais aprofundado dos materiais em decorrência da não liberação do acesso à casa.  

 

5.3. Condicionantes legais 

 

Como mencionado anteriormente, a residência foi tombada no ano de 2009 

pelo IPHAEP, sendo classificada como um bem de “conservação parcial” (CP) no 

Decreto 31.843 (Anexo 01). Isso garante adequação e adaptação às mais diversas 

funções contemporâneas, além de permitir que, ao longo de intervenções futuras, os 

danos sejam plenamente revertidos, conforme projetos previamente aprovados no 

IPHAEP (OLIVEIRA, 2013, p. 37).  

O significado do conceito de “conservação parcial” é descrito pelo Decreto 

N.25.138 (ANEXO 02) como “toda construção que mantiver preservada parte de 

suas caracteristicas especiais, estruturais, volumetricas, tipológicas e decorativas 

originais”.  Nesse mesmo decreto, informações referentes à intervenções nesse tipo 

de bem foram sistematizadas a fim de desenvolver embasamento para diretrizes 

projetuais. 

Figura 57 - Varanda da casa Cassiano Ribeiro Coutinho 
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A seguir, apresentaremos o Código de Postura do Municipio de João Pessoa 

– PB, e o zoneamento do município que indica, na tabela 4, a localização do lote na 

zona ZA1 (Zona Axial Epitácio Pessoa). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Código de Urbanismo de João Pessoa, 2001, p. 167 

 

Para sustentar a ideia abordada nas diretrizes projetuais a seguir e resolver a 

ligação das ruas de acessos, incorporamos o antigo terreno à proposta. Essa área, 

depois de várias intervenções, foi separada da casa, mas ainda possui a caixa 

d’agua, e está na mesma zona de acordo com o código (Tabela 05). Assim, além de 

usufruir de uma área maior para construção, será possível a plena visualização da 

casa, bem como a integração com o seu entorno. Ademais, nos propomos a recriar 

a rua que atravessava o terreno e estabelecer elos de ligação com a comunidade 

por meio da implementação de uma praça e de um foodpark. 

 

6. Anteprojeto 

 

6.1. Diretrizes projetuais 

 

Os principais pontos trabalhados neste anteprojeto foram acordados com o 

intuito de reconfigurar os usos do imóvel de acordo com a planta original (Anexo 05). 

Na atual planta, disponibilizada na ficha de inventário (Anexo 03), foram 

Tabela 4 - Zona axial Epitácio Pessoa (ZA1) 
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diagnosticadas demolições e alterações de ambientes. Dessa forma, a planta de 

reforma proposta neste anteprojeto foi produzida com o intuito de recuperar o imóvel 

por meio de adições e desenvolvimento de um espaço com arquitetura universal para 

a criação de uma área mais inclusiva, de acordo com a NBR 9050.  

Contamos com a “carta testamento” (Anexo 04) do próprio Borsoi, referente à 

futuras intervenções na casa, na qual se propõe é proposto um programa destinado 

a efetiva valorização do bem tombado. Nela, são efetivados cinco usos do projeto, 

entre eles: 1. Comercial, na própria casa e em novas construções; 2. Reconstrução 

do jardim com abertura para a Av. Epitácio Pessoa; 3.  Empresarial, no conceito de 

home office, algo que na época da carta ele destacou como novidade. Dessa forma, 

Borsoi reitera no documento que “o projeto para valorização e efetiva incorporação 

da casa de Cassiano Ribeiro Coutinho ao acervo cultural de João Pessoa deve 

contemplar uma série de considerações que compreendem aspectos culturais, 

arquitetônicos, urbanísticos, comerciais e imobiliários. ” (Arquivo Pessoal Amélia 

Panet, apud OLIVEIRA, 2013, p. 40).  

Recorremos também às fichas de inventário (Anexo 03) da residência, 

datadas de 2018, cujas orientações de documentação foram realizadas por Gubio 

Mariz, supervisor do IPHAEP. 

Diante disso, o programa de necessidades (Tabela 05) foi pautado no conceito 

intergeracional, na sistematização das informações dos correlatos, na carta de 

Borsoi, nas fichas de inventários e no estudo de caso apresentado. Também nos 

baseamos na Portaria da Previdência e Assistência Social n.73, de 10 de janeiro de 

2001, e no Desenvolvimento de Educação (FDE) Espaço da Edificação Escolar 

(Catálogos Técnicos, abril/2018), referente às crianças.  

É necessário ressaltar que o anteprojeto não conta com estacionamentos, 

para que não haja o risco de perda significativa do desenho original da residência. 

Além disso, a localização conta com um bom fluxo do sistema público de transporte.  
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Tabela 5 - Programa de necessidades 

PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

SETOR SOCIAL 

 

AMBIENTES NECESSIDADES MOBILIARIO 

 

 
ESPAÇO PARA CONV. E 

JOGOS 

 
SENTAR – DEITAR – 
REUNIR - JOGAR - 

CONVERSAR 

BANCOS – CADEIRAS – 
MESAS – PUFFES – MESA 

DE JOGOS - 
ESPRIGUIÇADEIRA 

 
ESPAÇO PARA 

DESCANSO/LOUNGE 

SENTAR – LER – 
CONVERSAR – 
DESCANSAR – 
PERMANECER  

SOFÁ – PUFFES – TAPATE 
– CENTROS - BANCO 

 
SALA DE ESTAR/JOGOS 

 
JOGAR – CONVERSAR – 
BRINCAR – INTERAGIR  

SOFÁS – TAPETE – HACK 
– TV – MESA – PUFFES – 

SINUCA – MESA DE 
JOGOS 

 
SALA DE ARTES 

CRIAR – DESENHAR – 
PINTAR – MODELAR - 

LIMPEZA 

MESA – BANQUETA – 
TELAS – MOVEL DE PIA – 

PIA – PUFFE  

 
WC ACESSIVEL F. 

 
SENTAR – HIGIENIZAR 

BACIA SANITARIA – 
MOVEL DE PIA – PIA – 

BARRAS  

WC. ACESSIVEL M. SENTAR – HIGIENIZAR BACIA SANITARIA – 
MOVEL DE PIA – PIA – 

HORTA PLANTAR – COLHER   

ESPAÇO PARA 
ALIMENTAÇÃO 

SENTAR – COMER – 
CONVERSAR  

MESA – PUFFES – 
CADEIRA 

SALA DE ESTUDOS ESTUDAR – CONVERSAR – 
SENTAR 

MESA – CADEIRAS - 
ESTANTE 

BIBLIOTECA PERMANECER – SENTAR – 
LER – ESTUDAR  

PUFFES – MESA – 
ESTANTES - TAPETE 

SALA PARA CURSOS ESTUDAR – PERMANECER  ESTANTE 

SALA DE DANÇAS DANÇAR – REUNIR – 
BRINCAR – CONVERSAR 

BARRAS - ESTANTES 

SALA DE IOGA EXECITAR – DESCANSAR  TAPETES 

 
SALA DE CINEMA 

PERMANECER – SENTAR – 
CONVERSAR – ASSISTIR - 

REUNIR 

POLTRONAS – MOVEL – 
HACK  

 
BRINQUEDOTECA 

BRINCAR – REUNIR – 
CONVERSAR – 

PERMANECER – SENTAR  

MESA – PUFFES – 
BRINQUEDOS - ESTANTE 

PRAÇA REUNIR – CONVERSAR – 
BRINCAR – PERMANECER 

– SENTAR – ANDAR  

BANCOS  

 
 

SETOR DE SERVIÇO 

 

AMBIENTES NECESSIDADES MOBILIARIO 

 

RECEPÇÃO/LOJA SENTAR – ANDAR – 
TRABALHAR - VENDER 

ESTANTES – MESA – 
CADEIRA  

ADM/RH SENTAR – TRABALHAR – 
GUARDAR - PERMANECER 

MESA – CADEIRAS - 
ESTANTE 

DML GUARDAR ESTANTE 
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DEPOSITO GUARDAR  ESTANTE 

GUARDA VOLUMES GUARDAR ESTANTE 

 
COPA FUNC 

SENTAR – REUNIR – 
CONVERSAR- COMER - 

PERMANECER 

BALCÃO – MOVEL DE PIA – 
PIA – GELADEIRA – 

FOGÃO – CADEIRAS – 
PUFFES - TV 

WC. FUNC. SENTAR – HIGIENIZAR BACIA SANITARIA – PIA – 
MOVEL - CHUVEIRO 

 
COZINHA 

SENTAR – PERMANECER – 
COZINHAR – COMER  

MESA – CADEIRA – 
GELADEIRA – FOGÃO – 
MOVEL – ESTANTE - PIA 

 
 

SETOR INSTITUCIONAL 

 

AMBIENTES NECESSIDADES MOBILIARIO 

 

SALA DE COSTURA COSTURAR – TRABALHAR 
– CRIAR – PERMANECER – 

SENTAR - GUARDAR 

MESA – MAQUINA DE 
COSTURA – ESTANTE - 

CADEIRA 

POSTO DE ATENDIMENTO 
MEDICO 

CUIDAR – SENTAR – 
DEITAR – CONVERSAR – 

TRABALHAR  

MESA – CADEIRA – 
ESTANTE - POLTRONA 

 
FOOD PARK 

ANDAR – SENTAR – 
CONVERSAR – COMER – 
TRABALHAR – VENDER 

MESA – CADEIRA  

 
CRECHE 

BRINCAR – REUNIR – 
CONVERSAR – 

PERMANECER – SENTAR 

MESA – CADEIRA – 
PUFFES – BERÇARIO - 

ESTANTE 

Fonte: O Autor, 2021 

 

Equacionando as características de cada público para que possam coexistir, 

e explorando o conceito deste trabalho, o fluxograma (Gráfico 03) visa proporcionar 

ambientes confortáveis com relações independentes que permitam ao usuário mais 

autonomia, como pode ser percebido no zoneamento (Figura 58). Esses espaços 

ainda foram locados em áreas nas quais as dimensões foram pensadas de forma 

coerente com os seus usos, de acordo com o pré-dimensionamento (Tabela 06). 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 58 - Zoneamento 
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Gráfico 3 - Organograma 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

Em consonância com o conceito do anteprojeto, os fluxos são adaptáveis, 

sejam os de pouca ou muita permanência. Nesse sentido, ao consideramos que os 

funcionários desempenham funções em diferentes setores, como administração, 

recepção, ensino, limpeza e manutenção, podemos observar que eles têm acesso 

de várias formas à diversos ambientes (Gráfico 04).  
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Fonte: O Autor, 2021 

 

Mesmo sendo um centro intergeracional, os fluxos são diferentes para idosos 

e crianças. O dos idosos (Gráfico 5) é pensado para dar acesso à maioria dos 

ambientes, mesmo àqueles destinados preferencialmente para as crianças ou 

funcionários. O fluxo também intenta proporcionar autonomia e menor esforço físico 

do usuário. Desse modo, o idoso consegue transitar pelo centro sem que existem 

barreiras, sejam elas físicas ou não.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Fluxograma funcionários 
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Gráfico 5 - Fluxograma Idosos 

Fonte: O Autor, 2021 

 

Já o fluxo das crianças (Gráfico 6) é pensado para ter os mesmos cuidados 

do fluxo dos idosos. Fizemos a retirada de qualquer barreira para melhor circulação 

no centro com o menor esforço físico, promovendo a autonomia. As crianças, assim 

como os idosos, não têm acesso a todos ambientes, contudo, alguns espaços são 

destinados exclusivamente a elas, como a creche e a brinquedoteca.  
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Fonte: O Autor, 2021 

 

Tendo em vista que o anteprojeto propõe a integração e socialização, a 

circulação da comunidade permite acesso ao foodpark, à praça e ao centro. Também 

disponibiliza o acesso de pedestres entre as Avenidas Epitácio Pessoa (principal) e 

Júlia Freire (secundário), recuperando, assim, a antiga rua existente e criando um 

fluxo ativo entre o centro e a comunidade. 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Fluxograma crianças 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

Tabela 6 - Pré Dimensionamento 

PRÉ DIMENSIONAMENTO 

 

SETOR SOCIAL 

 

 
AMBIENTES 

POPULAÇÃO 
ESTIMADA 

ÁREA ESTIMADA 
(M²) 

ÁREA 
ALCANÇADA 

(M²) 

 
 

ESPAÇO PARA 
CONV. E JOGOS 

35 480.00 532.19 

ESPAÇO PARA 
DESCANSO/LOUNGE 

16 80.00 98.79 

SALA DE 
ESTAR/JOGOS 

08 55.00 61.77 

SALA DE ARTES 05 20.00 22.27 

WC ACESSIVEL F. 01 5.00 5.90 

WC ACESSIVEL M. 01 5.00 5.90 

LAVABO 01 1.20 3.82 

HORTA - - 31.70 

JARDIM DE 
INFÃNCIA 

 45.00 49.96 

ESPAÇO PARA 
ALIMENTAÇÃO 

08 18.00 19.79 

SALA DE ESTUDOS 04 20.00 20.63 

BIBLIOTECA 04 18.00 18.53 

SALA PARA CURSOS  20.00 20.71 

SALA DE DANÇA 06 40.00 41.79 

SALA DE IOGA 03 10.00 10.86 

SALA DE CINEMA 09 16.00 16.53 

BRINQUEDOTECA 05 13.00 14.61 

PRAÇA 76 1.900,00 2.061,76 

 

SETOR DE SERVIÇO 

 

 
AMBIENTES 

POPULAÇÃO 
ESTIMADA 

ÁREA ESTIMADA 
(M²) 

ÁREA 
ALCANÇADA 

(M²) 

 

RECEPÇÃO/LOJA 05 15.00 22.88 

ADM/RH 03 10.00 10.40 

Gráfico 7 - Fluxograma comunidade 



96 
 

DML 01 3.50 3.57 

DEPOSITO 01 6.00 6.87 

GUARDA VOLUMES 01 6.00 7.96 

COPA FUNC 04 11.50 11.89 

WC. FUNC. 01 7.00 7.90 

COZINHA 04 12.00 12.09 

 

SETOR INSTITUCIONAL 

 

 
AMBIENTES 

POPULAÇÃO 
ESTIMADA 

ÁREA ESTIMADA 
(M²) 

ÁREA 
ALCANÇADA 

(M²) 

 

SALA DE COSTURA 08 32.00 35.67 

POSTO DE 
ATENDIMENTO 

MEDICO 

03 10.05  
11.55 

FOOD PARK 76 680.00 724.74 

CRECHE 04 12.00 12.60 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Esses espaços têm o objetivo de ofertar atividades para todos os públicos, 

com foco nas crianças e jovens entre 3 e 15 anos, com o suporte das creches e 

brinquedotecas, e nos idosos com 60 anos ou mais. O centro não irá funcionar como 

um abrigo, mas sim como um espaço para realização de atividade, proporcionando 

ligações intergeracionais e comunitárias. É, dessa forma, considerado um meio para 

o cuidado com a saúde, o distanciamento da solidão ou do tédio, e a construção de 

relações sociais.  

Procuramos neste anteprojeto oferecer também espaço para o comércio 

alimentício e de lazer, com o intuito de atrair e conectar os usuários e a comunidade. 

Um exemplo disso é a proposta da loja de costura do centro, que comercializará as 

produções dos próprios integrantes. A localização contribui para o fomento do 

comércio, visto que o centro é localizado na principal avenida da cidade e pode ser 

acessado tanto por carros quanto por pedestres. A Av. Julia Freire, entrada 

secundária, dará suporte à praça e ao foodpark.  

Retomamos, assim, os acessos originais da residência, além de integrarmos 

com a caixa de água,  hoje separada por uma barreira, que é um elemento relevante 

para o conjunto do imóvel. A partir disso, possibilitamos a volta do projeto 

paisagístico de Burle Marx na área que hoje é um terreno baldio. 

Ciente disso, o único projeto de reforma proposto são aqueles devidos ao 

público alvo e à legislação vigente. Assim, a implementação de plataformas 

elevatórias se justifica pelo curto espaço nos ambientes para locação de rampas de 
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acesso. 

 

6.2. Conceito 
 

O conceito (Gráfico 8) parte da ideia de um local em constante 

desenvolvimento e adaptável ao seu público. Conectado com a contemporaneidade, 

mas principalmente com o lado regional, caracteriza-se por ser ambiente vivo, 

transparente, lúdico, flexível, dinâmico, aliados ao contexto intergeracional e à 

importância do imóvel. Possibilita, assim, uma união do usuário com a comunidade 

e o edifício, gerando sentimentos de integração e socialização. 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

6.3. Partido 

 

Pretende-se atingir o objetivo final de modo que não agrida a arquitetura e 

seguindo as condicionantes legais para tornar o espaço acessível.  

Dessa forma, fizemos uso do que já existia a fim de preservar a sua 

identidade. Os acréscimos foram de materiais como vidro e madeira em seu estado 

original para criar um clima mais regional e aconchegante. O uso de móveis soltos 

foi pensado para proporcionar maior flexibilização dos espaços, podendo adaptá-los 

a diversos usos. Outra forma, ainda que sutil, para tornar o ambiente propício para o 

usuário foi o uso do conceito de cores, utilizando-as para fornecer sensação de 

conforto e acolhimento aos idosos, e de ludicidade para os mais jovens.  

Por fim, a manutenção e trabalho no jardim, com implementações de 

CONCEITO

USUARIO COMUNIDADE EDIFICIO

Gráfico 8 - Esquema explicativo do conceito 
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arquitetura efêmera, com pergolados e espaços determinados para o foodpark, 

assim como um layout e mobiliário adaptável para diversas funções, foi produzido 

com o intuito de não agredir ainda mais o paisagismo criado por Burle Marx. Dessa 

forma, há a possibilidade de criar sombreamento como um atrativo não só para os 

usuários das atividades do centro, mas também para a comunidade em passagens 

de curto prazo.  

 

6.4. Acessibilidade Universal 

 

Para dar suporte ao público, seguimos as normas de acessibilidade. Para 

isso, algumas portas foram removidas, com o intuito de aumentar os acessos aos 

locais. Já as portas que permaneceram, assim como corredores, possuem 

dimensões e plataforma elevatória que possibilitam a passagens de cadeirantes para 

os diferentes níveis do imóvel. Em relação aos banheiros, todos foram adaptados 

para obedecer às regras de inclusão de pessoas com deficiência. 

Ainda de acordo com a NBR 9050, e segundo Medeiros (2017, p. 26, grifos 

do autor), o imóvel conta com os 7 princípios do desenho universal, dentre eles: 1. 

Uso equitativo, proporcionando o mesmo uso para todos. 2. Uso flexível, oferecendo 

adequações e transformações para o usuário. 3. Uso Simples e intuitivo, permitindo 

assim o quarto princípio de se ter fácil compreensão. 5. Tolerância ao erro, ou seja, 

minimização dos riscos na utilização do ambiente. 6. Baixo esforço físico, aonde o 

usuário não precisará fazer qualquer atividade que comprometa o bem-estar do seu 

corpo. 7. Dimensão e espaço para aproximação de uso, na qual o ambiente do 

imóvel é estruturado de forma que todos os seus espaços, como o layout e 

fabricação de imóveis, ofereçam autonomia ao usuário.  

 

6.5. Ambientes 

 

Os ambientes foram produzidos a partir da sistematização das informações 

anteriores, de modo que todos possam seguir o conceito de habitabilidade e partido 

acordado neste anteprojeto. Sendo assim, a recepção locada na entrada principal 

divide seu espaço com a loja (Figura 59) com o intuito de criar uma circulação e 

atração constantes nesse ponto, além de comercializar peças produzidas pelos 

usuários do centro. Nesse mesmo ambiente encontramos a plataforma elevatória, 
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que foi a solução mais viável para melhorar a movimentação do público alvo. Já em 

relação aos materiais, foram utilizados, assim como nos demais ambientes, em seu 

estado original e de acordo com os que já são utilizados na casa, como madeira, 

vidro, azulejos, o tijolinho encontrado na fachada, e cores neutras em ambientes de 

maior permanência e cores fortes em determinados locais para melhor identificação 

dos usuários e criando uma dinâmica com a cor vermelha na escada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

Ao lado, encontra-se o lounge e o espaço para descanso ou leitura (Figura 

60). Ambos possuem um ar de leveza com cores neutras, um layout mais aberto, 

com moveis confortáveis e plantas, a fim de desenvolver um lugar no qual o usuário 

faça o mínimo de esforço possível, seja mental ou físico. Os ambientes são tratados 

de maneira que não fique muito adulto ou muito infantil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 59 - Recepção e loja 
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Fonte: O Autor, 2021 

 

Ainda no espaço interno e no primeiro nível, é encontrado o ponto de 

atendimento, que oferecerá suportes de saúde básicos para os usuários. A creche 

(Figura 61), voltada para o público de 06 meses a 4 anos, possui um berçário 

suspenso no teto, um local para brincadeiras com almofadas e barreiras, assim como 

uma mesa e cadeiras para a realização de atividades educacionais ou artísticas. Os 

desenhos na parede tornam o ambiente mais lúdico e dinâmico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

Figura 60 - Lounge e espaço de leitura 

Figura 61 - Creche 
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Essa região ainda é ocupada pela administração, copa, três banheiros, horta 

e jardim de infância (Figura 62), além da sala de costura (Figura 63). Para fazer essa 

integração, partimos do pressuposto de que a função que esses ambientes 

exercerem se assemelham. Além de serem serviços mais procurados, de acordo 

com o público-alvo, suas locações justificam-se para que haja o menor esforço físico 

possível.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

Figura 62 - Hora e Jardim de Infância 

Figura 63 - Sala de Costura 
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O espaço da horta e jardim de infância foram pensados com o intuito de que 

as crianças criem uma boa relação com a natureza e com as formas de brincar por 

meio da supervisão dos mais velhos. A sala de costura é dívida por uma parede para 

proporcionar maior segurança, além de fomentar a curiosidade dos participantes de 

outras atividades. Além disso, se caracteriza por ser um lugar de fácil depósito. 

O nível 3 foi destinado aos espaços para entretenimento, como a sala de jogos 

(Figura 64). Objetivamos, com essa criação, o estreitamento de laços entre as 

gerações, seja por meio de jogos, brincadeiras ou por um layout adaptável que 

permite aos usuários alteração o espaço de permanência de acordo com a sua 

preferência. A brinquedoteca dará suporte à creche em caso de haver um número 

de crianças maior que o esperado. Nesse nível, ainda estão presentes a cozinha, 

disponível para uso dos usuários, fornecendo-lhes, assim, autonomia.  

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

O nível 4 comporta espaços que oferecem diversas atividades, como a sala 

de dança (Figura 65) e a de ioga (Figura 66). Ambos as salas são destinadas a um 

público menor. Contam com e acessibilidade, conforto acústico e físico com 

almofadas e meia altura e um espaço aberto, com cores favoráveis para as suas 

atividades, sejam elas de animação ou calmaria. 

 

 

Figura 64 - Sala de jogos 
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Figura 65 - Sala de dança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

A Biblioteca (Figura 67), possibilita aos usurários o acesso gratuito aos livros, 

incentivando, assim, o hábito da leitura. Isso tudo ocorre da forma mais leve possível, 

propiciado por um espaço confortável, com um layout adaptável para que o público 

alvo possa, com autonomia, escolher leituras e se acomodar no local. Os pufes, a 

cadeira e uma mesa flexível auxiliam para um conforto e bem-estar. Além disso, há 

a sala de cursos, reservadas para o oferecimento de oficinas e cursos avulsos, ou 

seja, qualquer pessoa possa aluga-la, mantendo, assim, o espaço sempre 

atualizado. Por esse motivo, foi pensado como um espaço aberto, sem mobília, 

Figura 66 - Sala de Ioga 
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apenas com cores neutras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

 

No mesmo nível, se encontram a sala de estudos (Figura 68), onde conta com 

um layout simples, com uma mesa e cadeiras, que permite mudanças a depender 

da necessidade do usuário e da quantidade pessoas. Além disso, possui um móvel 

para guardar volumes.  

Figura 68 - Sala de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

A sala de artes (Figura 69), no mesmo nível tem o intuído do desenvolvimento 

do lado artístico e divertimento entre as gerações, possuindo cadeiras, mesa, 

Figura 67 - Biblioteca 
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cavalete, quadros e afins, além de uma meia parede pintada de modo a atiçar a 

produção. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

Já no cinema foram inseridos dois degraus para melhor visualização da tela. 

Também foi pensado de modo que se torne o mais confortável possível, com a 

inserção de matérias como cortina, painel acústico de lã, tanto nas paredes, como 

no teto, madeira em meia parede e carpete para não danificar o piso original. Tudo 

isso foi desenvolvido para melhorar o isolamento acústico. As cores foram para que 

os materiais entrem em conflito com os demais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor, 2021 

Figura 69 - Sala de artes 

Figura 70 - Cinema 
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No espaço externo, o paisagismo original de Burle Marx foi seguido com 

acréscimo de algumas árvores para proporcionar sombreamento no local, assim 

como um layout acessível e adaptável. O espaço para jogos e a recuperação da 

piscina (Figura 71), que estava enterrada, agora constituem ambientes de lazer, 

feitos para brincadeiras, socializações e integração entre as gerações.  

 

Figura 71 – Espaço de convivência e jogos 

Fonte: O Autor, 2021. 

Essa região ainda conta com a implementação da praça (Figura 72) que 

possui bancos de madeira, desenhos de paginação original obtidos por meio das 

plantas disponíveis no trabalho de Melo (2013). Atua, assim, como um espaço de 

recreação para crianças com áreas livres e caixas de areia.  

Figura 72 – Praça 

Fonte: O Autor, 2021. 
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Na entrada secundária, com acesso pela Av. Julia Freire, se encontra o 

espaço destinado ao foodpark (Figura 73). É viável não só para pedestres, como 

também para automóveis. O layout é totalmente adaptável, possibilitando a fruição 

do local de maneiras, visto que, com a implementação de grama e de árvores, a área 

se torna sombreada e confortável. Além disso, possui um espaço considerável para 

atividades diversas e um suporte para necessidades, como banheiros, inseridos 

tanto no foodpark como na praça.  

 

Figura 73 – Foodpark 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

Por fim segue mais imagens referente aos ambientes deste anteprojeto: 
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Figura 74 – Fachada Principal 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

Figura 75 – Perspectiva 01 fachada principal 

 

Fonte: O Autor, 2021 
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Figura 75 – Perspectiva 02 fachada principal 

 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

Figura 77 – Perspectiva praça  
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78 – Perspectiva foodpark 01 

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

 

Figura 79 – Perspectiva foodpark 02 

 

Fonte: O Autor, 2021. 
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Figura 80 - Perspectiva foodpark 03  

Fonte: O Autor, 2021. 

 

 

6.6. Desenhos técnicos 

 

Sistematizado todas essas informações, este anteprojeto é elaborado com: 

planta de situação e lote, planta atual, planta de reforma, planta de proposta, planta 

de layout, planta de coberta, corte, fachadas. Todas elas tanto do centro, como da 

implementação do foodpark.  
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